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ADVERTENCIA. 


cecaio—=— 


Quanpo ha algum tempo me resolvi 
a publicar, debaixo do nome de José 
de Faro, uma pequena collecção de 
Conselhos e reflexoens, tiradas da 
minha e alheia experiencia, julgando 
servirião d'alguma utilidade a meos 
compatriotas, não adverti, que conse- 
lhos só se recebem de pessoas ja conhe- 
cidas e respeitadas, e que as melhores 
e mais preciosas mercadorias, sendo 
por mãos estranhas ou suspeitas offere- 
cidas, são ordinariamente recuzadas, 
descon fiando-se mesmo do seo valór ; 


por isso, se levado pelo dezêjo de po- 
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der d'alguma maneira ser util aos 
meos concidadãos, lhes offreço de no- 
vo hoje este opusculo, é declarando- 
lhes primeiro que nada ahi ha que 
seja meo : sou apenas um mero com- 
pilador e o editor do que achei de 
mais interessante nos escriptos de 
Benjamin Franklin, o maior amigo 
da. humanidade, um sábio que dous 
mundos reclamão, um homem, cujo 
nome a historia das Sciencias e a dos 
Imperios para seo ornamento alterna- 
damente se disputão. 

O nome de Franklin é tão conhe- 
cido, e seos escriptos tão populares 
em todos os paizes civilizados, que qua- 
si me envergonho ao lembrar-me que 


DO ni 


só à maior parte dos meos compa- 


| triotas o nome d'este grande e virtuoso 
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homem é talvez estranho, e delle 


pela primeira vez acaso oução fallar. 
Ora, se as outras naçoens aprecião os 
escripios desta natureza, de que utili- 
dade serão elles para o infeliz Portugal, 
desmoralisado por tanta revolução, 


tanto partido, tanta disgraça? «cc... 
Com effeito, poucos homens tem 


existido que mereção, como Franklin, 
um logar tão elevado na estima e no 
respeito geral dos póvos, poucos, cuja 
vida offereça exemplos tão uteis, li- 
çoens tão proveitosas. Philosopho 
como Socrates, estudando a moral em 
si mesmo, só depois de ter por longo 
tempo practicado seos preceitos, se 
julgou em estado de ensinà-la. Sábio 
profundo | Politico generoso, todos os 
seos esfórços tendérão sempre à €s- 
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clarecer e civilizar os homens. No 


emtanto que, d'uma parte, pela 


contemplação dos admiraveis pheno- 
menos da Natureza, inventava o Para- 
tonnerre, e marcava ao rayo um ca- 
minho imperscretivel, d'outra, estu- 
dando o coração humano, e as necessi- 
dades d'essa classe util e industriosa 
a que elle mesmo tinha pertencido, 
publicava esses sublimes e engenho- 
sos escriptos, em que os conselhos mais 
salutares, a moral mais elevada são 
appresentados com uma singeleza, 
uma propriedade tal que não pode 
deixar de persuadir. Sua triple re- 
putação e gloria como Moralista, Pa- 
triota e Escriptor, nunca foi tachada 
duma só mancha; seo nome é um 
d'aquelles a que o género humano de 


ne 
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século em século tributará sempre 
veneração e respeito. O virtuoso 
Turgot, Ministro de Luiz XVI, quiz 
caracterizá-lo n'este verso sublime, 
posto que ainda insufficiente para O 
elogio de Franklin : 


Eripuit Celo fulmen sceptrumque tyrannys. 


Com efeito, se se lhe deve gratidão 
por nos ter mostrado como se pode sa- 
cudir e tornar baldado do Cêo o rayo, 
e dos tyrannos o ferreo jugo, quanto 
lhe devemos por nos ter ensinado em 
seos escriptos como se podem destruir 
os germes do vicio, que no coração hu- 
mano sempre mais ou menos appare- 
cem, por melhores e mais nobres que 
sejão as suas disposiçoens naturaes ? 


Pouco tenho agora, por conseguinte, 
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a temer a critica dos meos leitores; no 
ponto em que ella só pode empregar- . 
se espero aquella indulgencia, que cs 
meos, posto que fracos, bem intencio- 
nados esfórços merecem. 


NOTÍCIA 


SOBRE 


BENJAMIN FRANKLIN. 


BENJAMIN FRANKLIN nasceo na cidade de 
Boston na América Ingleza no dia 17 de 
Janeiro de 1706. José Franklin, seo pai, viuvo 
d'um primeiro matrimonio, do qual tivera 
sete filhos, contrahio segundo com Abiah 
Folgier, de quem teve dez outros. Benja- 
min Franklin, sendo: o mais moço de todos, 
seo pai destinava-o para O Estado Ecclezias- 
tico, como dizima que queria” pagar ao Sen- 
hor. Mudando depois de parecer, retirou-o 
dos estudos, € começou à ensinar-lhe o seo 
proprio officio, que era O de cerieiro; porem 


o joven, Franklin não sentindo gosto ou dis- 


posição alguma para elle, seo pai levou-o à 
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a outras offecinas, deixando-o por 
fim algum tempo em caza d'um cutilleiro, 
seu sobrinho. O ensino porem d'este officio 
sendo demasiado caro para as posses do pai de 
Franklin, resolveo mette-lo como aprendiz de 
Impressor em caza d'um outro filho » Que em 
Boston tinha estabelecido n'esse mesmo offi- 
cio, o qual, alem disso, parecia convir mais 
que outro qualquer ao joven Frankiin vista a 
sua paixão, que ja mesmo n'esta tenra idade 
mostrava pela leitura, e as occasioens que 
este officio lhe offerecia para a satisfazer. 
Com effeito, tal foi a sua applicação, que , 
à idade de 13 annos;, compoz um lindo 
poema sobre um objeto de circunstancia, que 
seo irmão achou digno de ser impresso, e 
cuja venda lhe deixou um grande proveito. 
Isto excitou um pouco a vaidade do joven 
Franklin; mas seo pai, homem de bom senso, 
criticando sevéramente seos versos, e mos- 


trando-lhe qual era a triste sorte dos mãos 
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poétas,; fe-lo abandonar para sempre à poe- 
zia. Foi igualmente aos conselhos de seo 
pai que deveo a sua perfeição de estylo em 
prosa, e eis como: Franklin por este mesmo 
tempo tinha, para se divertir, entamado uma 
discussão por escrito com um dos seos amigos 
sobre o objecto de saber se à educação scien- 
tifica convinta ás mulheres; esta Corres= 
pondencia veio ter por acaso às mãos de 
seo pat, 0 “qual lhe notou, que se elle 
tinha a vantagem sobre o seo antagonista , 
na grammatica e na, ortographia, este à 
tinha sobre elle, na elegancia e na cla- 
reza do estylo. - Esta observação de seo 
pai fez um grande abalo sobre O joven 
Franklin, resolvendo: desde logo applicar-se 
com o maior cuidado a aperfeiçar o seo esty- 
lo. Achando por acaso um volume do Spec- 
tador, foi esta excellente obra que tomou por 


'“modêlo, e eis como fazia: Lia uma passagem 


qualquer, fazia d'elia um extracto succinto, 


“ms 
er 
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deixando passar alguns dias sem o lêr: pros 
curava depois recompô-lo de memoria, e 4 
comparando então o seo trabalho com o É 


original, corrigia as faltas que encontrava. 


O tempo que tomava para isto era sema 
pre pela manhã antes de ir para a offecina, 
ou ao domingo. 

Em 1720 ou 1721, Diogo Franklin, seo 
irmão, tendo começado a publicar um jornal 
politico e litterario, o joven Franklin que não 


| só lia com a maior attenção todos os artigos 


delle, imas escutava ávido a conversação | 
:B dos redactores quando vinhão à Imprensa, 


sentio grande dezêjo de escrever tambem 
alguma cousa; porem temendo que seo ira 


- mão não quizesse fazer imprimir o que viesse 1 


d'elle, eis o que excogitou para satisfazer seo l 


amôr proprio: escreveo o primeiro artigo com 
umalettra contrafeita, e à noite foi mette-lo na 
caixa do jornal, como vindo d'um anônimo. 


Os redactores achando-o excellente, fizérão-no 
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imprimir, e a sua leitura agradou infinito ao 
publico. Continuou assim differentes outros 
artigos, que ião Ja fazendo a fortuna do Jor- 
nal, quando o Governo poz termo à sua pu 
blicação por cauza das suas doutrinas, que lhe 
erão pouco favoraveis. Franklin tendo aca- 
bado o seo tempo de aprendiz, propoz à seo 
irmão a publicação d'um novo jornal, de que 
elle seria quasi o unico redactor, que trataria 
mui pouco de Politica, e cujos interesses se- 
rião repartidos igualmente entre ambos. Di- 
ogo aceitou a preposição; mas esta emprêza 
foi interrompida, apenas começada, por cauza 
de certas differenças occasionadas entre Os 
dous irmãos. Franklin deixou então Boston, 
partio para New York, e de lá para Phila- 
delphia, aonde chegou, segundo elle diz nas 
suas memorias, não tendo mais que um dollar 
na algibeira. Procurou logo trabalhar pelo 
seo officio ; e com effeito não tardou a entrar 


em caza d'um dos melhores Impressores 


ERAS a 


f 
HI 
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d'essa cidade, chamado Keimer, que tomou 
por elle a maior affeição, vista a sua activi- 
dade e vida regular. Franklin achava-se 
assim nesta posição prospera e tranquila, 
quando o acaso lhe fez conhecer Sir William 
Keith, Governador da Provincia. Este ho- 
mem, mostrando grande affeição ao joven 
Impresssor, aconselhou-lhe de formar um es- 
tabalecimento seo, e de ir a Londres comprar 
os objectos necessarios para isso; que elle 
o ajudaria não só com os fundos de que ne- 
cessitasse, mas dat-lhe.hia cartas de recom- 
mendação para as pessoas que em Londres 
lhe poderião ser mais proveitosas. Franklin 
aceitou reconheeido tão generosa offerta, 
despedindo-se logo do seo bom patrão Kei- 
mer e partindo immediatamente para Londres 
confiado nas preciosas cartas que o Governa- 
dor com effeito lhe dera. Porem este Gover- 
nador era uma d'essas pessoas, que no mundo 
infelizmente tanto abundão, aquem as palavras 
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nada custão, e que pouco lhe importão se as 
suas fallaciosas promessas, que prodigão por 
vaidade, compromettem ou não a sorte do 1n- 
feliz que n'ellas põe a sua confiança. Às 
cartas que Franklin levava nem se quer d'elle 
faztião menção ; por conseguinte, só quando 
chegado a Londres, em 1724, é que conhe- 
ceo o laço em que tinha cahido; mas não 
tendo meios para tornar para à América, Te- 
solveo trabalhar alli pelo seo officio até ajun- 
tar sufficiente para a sua passagem » A sua 
demasiada credulidade e confiança nos homens 
não tardou porem a torná-lo outra vez ainda 
victima da sua immoralidade. Começava ja à 
ajuntar alguma cousa, graças 4 sua economia 
e continuo trabalho, quando um aventureiro, 
com quem tinha vindo da America, lhe pro- 
poz de lhe confiar o fructo das suas economi- 
as para uma emprêza mui vantajosa € de toda 


a segurança. Franklin acreditou o seo chamado 


amigo; mas pouco depoisde entregar O dinheiros 


Pnad 
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a emprêza e o emprehendedor desaparecêrio 
sem ninguem mais saber o que delle tinha 
sido feito. Esta nova lição porem ensinou 
Franklin a ser mais precatado, e a sua con- 
ducta n'este tempo, a sua perseverança no 
trabalho foi tal, que seo exemplo produsio 
mesmo uma feliz mudança na vida irregular 
da maior parte dos outros empregados na of. 
fecina em que elle trabalhava. Espalhando- 
se bem depressa a sua fama de probidade e 
de talentos, differentes vantajosas offertas se 
lhe fizêrão para ficar em Inglaterra, e com 
effeito ja tinha formado o projecto de estabe- 
lecer em Londres uma escola de natação, 
quando um negociante quaker mui rico, 
chamado Denham, lhe propoz o logar de seo 
Secretario, que Franklin aceitou; e passado al- 
gum tempo tornou com elle para: Philadel- 
phia. Mas não lhe durou muito esta ventura; 


o respeitavel Denham morreo alguns meses 


depois da sua chegada a Philadelphia; 


NOTI9IA. 17 


vendo-se por conseguinte assim outra vez ob- 
rigado a tornar ao Seo officio de impressor. 
Keimer, que ja conhecia todo o seo mérito, 
entregou-lhe a direcção do seo estabaleci- 
mento, resolução de que so teve a felici- 
tar-se pela prosperidade que Franklin em 
breve lhe procurou. Tendo ajuntado al- 
guma, cousa NO fim de tempos, pela sua 
grande economia e actividade extraordinaria, 
estabaleceo em fim na mesma cidade uma of- 
fecina sua, à qual não tardou tambem a 
ajuntar uma loja de papel e de livraria. Foi 
entios em 1730; gue Caon com Miss Read, 
cuja ordem, economia, e mais virtudes muito 
contribuirão paraa rápida fortuna de Franklin. 

A sua grande actividade nos negocios não 
o impedia porem de trabalhar na cultura € 
aperfeiçamento da sua intelligancia.. À pe- 
nas de volta de Inglaterra à Philadelphia, 


organizou logo um club, ou sociedade que se 


reunia todas as sextas feiras 4 noite; e aonde 
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cada membro era obrigado a propôr alterna- 
damente uma ou mais questoens sobre um 
ponto de Moral, de Politica ou de Philoso= 
phia, lendo a seo turno um ensaio sobre qual. 
quer objecto interessante, Os livros sendo raros, 
Franklin porpoz o reunir todos que cada mem- 
bro tivesse para estarem á disposição d'aquelle 
que tivesse necessidade de consultá-los. Foi 
isto que depois lhe inspirou a idéa de formar 
uma bibliothéca publica, por meio de subs- 
cripçoens, para a instrucção e recreio de 
todos os habitantes da cidade. «Havia en- 
tão, diz elle nas suas memorias, tão poucos 
leitores, ou amantes da leitura em Philadel- 
hia, que apezar de todos os meos esfórços, 
tive a maior dificuldade a ajuntar apenas 
duas moedas para a minha emprêza. Com 
tudo não me desencorajei; mandárão-se vir 
Os primeiros livtos, formou-se a bibliotheca, 
ea sua abertura annunciada para os que d'el- 
la quizessem aproveitar-se, A utilidade 
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d'um tal estabelecimento foi bem depressa 
conhécido, os donativos em espécies e em 
livros abundárão, o pôvo, não tendo outro 
passatempo, tomou gosto à leitura, e OS €S- 
trangeiros virão com admiração que um pôvo 

antes tão grosseiro e ignorante, setinha torna= 
do talvez um dos mais instruidos e civilisados 


do mundo. * 
O que mais deve admirar na vida 


de Franklin é a perseverança e à energia 
de seos esfórços . para. cultivar a sua razão, e 

para tornar-se um. “digno e util membro da 
sociedade. Elle por si só fez a sua educação ; 
4 idade de quatorze annos, tinha ja, como vi- 
mos, formado o seo estylo de escrever; à 
vinte, traçava o plano de conducta, que vere- 
mos, € de que nunca mais se afastou o resto 
de seos dias. Esta péça admiravel é um dos 
mais bellos exercicios de moral práctica que 
pode fixar a attenção dos homens, dando às 


suas resoluçoens do bem uma direcção util e 


proveitosa. 
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A publicação do seo excellente Almanack, 
ou folhinha do Bom Ricardo, começada em 
1732, foi um grande serviço que Franklin 
fez não só ao seo paiz, mas à humanidade 
em geral, pelos bens que ella lhe procurou. 
O folheto publicado em 1757, e hoje tão 


conhecido em toda a parte, aonde elle reunio 


+ 


os melhores preceitos e maximas espalhadas 
nas differentes folhinas de cada anno, é o 
modêlo de tudo o que se pode escrever de 
melhor para a educação publica, e talvez que, 
excepto o Evangelho, com o qual cousa al- 
guma se pode comparar, pois que seo autor é 
divino, nada possa tão bem desempenhar este 
interessante fim. 

O primeiro passo de Franklin na carreira 
politica foi a sua nomeação de Secretario da 
Assembléa geral da Pensilvancia sem 1736; 
no anno seguinte, foi nomeado Inspector ge- 
ral dos Correiros e postas de Philadelphia, 
uma fortuna immensa, que com a sua indus- 
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tria ja nºesse tempo tinha adquirido, permit- 
tindo-lhe occupar-se desde então dos ne- 
gocios publicos, bem com satisfazer a” sua 
paixão pelas sciencias. Foi por este tempo 
que elle publicou as suas admiraveis experi- 
encias sobrea eléctricidade positiva e negativa 
e sobre a semelhança do rayo com O fluido 
eléctrico, experiencias que fizerão a admirção 
e o espanto de todos os sábios da Europa, € 
cujos resultados tão interessantes “se tornárão 
pela sua invenção do Paratonnerre, ou pre- 
servador do rayo; Frarklin porem não tardou 
muito a ajuntar ao seo nome de grande sábio 
o de Politico: profundo, O de Patriota mais 
generoso. 
A tentativa da mais alta importancia occu- 
“pava o gabinete Inglez: tratava-se nada me- 
nos que de privar as colônias Americanas do 
privilégio que tinhão de taxarem ellas mes- 


mas os seos impostos ou contribuiçoens que 


pagavão à Inglaterra, visto não enviarem Te- 


da 
rr 
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presentantes seos ao Parlamento. Foi em 
despeito d'este justo privilégio, que o Minis- 
terio de George Granville fez passar no Par- 
lamento o famoso bill do sello, que tanto ex- 
asperou os Americanos.  Mudado porem 
depois o Ministerio, e pedida uma revizão do 
bill pela Camara dos Communs, Franklin, 
que seachava então em Londres, na quali- 
dade de Procurador da Provincia da Pensil- 
vania para tratar de certas reclamaçoens 
d'esta provincia junto do Governo Inglez, foi 
chamado à Camera para dar o seo parecer 
sobre este assumpto. A clareza é precizão 
de seos discursos, a extensão de seos conhe- 
cimentos, o estylo simples, mas forte, e por 
veses epigramático, com que soube appresen- 
tar as verdades mais sevéras, produzirão uma 
sensação tal em toda a Inglaterra, que o bill 
do sello foi supprimido um anno depois da 
sua adopção, sem nunca ter sido executado, 
O Interrogatorio e os discursos de Franklin na 
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Camara dos Communs foi reimpresso muitas 
veses, e passa hoje por um dos monumentos 
historicos mais interessantes » 

A suppressão da lei do sello não mudou 
todavia o systema geral de politica adop- 
tado pela Inglaterra para com as suas colonias 
da América ; O Parlamento persistio em que- 
rer dar-lhes leis e impór-lhes tributos, bem 
como ellas a oppór-se à sua execução, con- 
tinuando a sustentar, que só ao Rei, e ás suas 
proprias assembléas obedecerião, pois que não 
tinhão representantes no Parlamento Inglez. 
Acidade de Boston sobre tudo mostrou neste 
ponto a mais forte e decidida resolução. O 
Parlamento tendo decretado um novo direito 
sobre as diferentes mercadorias importadas 
pela America, Os habitantes de Boston re- 
solverão d'um commum accôrdo de não com- 
prar mais taes mercadorias; a sua exasperação 


chegou mesmo ao ponto de lançarem ao mar 


todas asque havia ja na cidade para não serem 


Ee aa 


o a mel 
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por ellas tentados; o chá até foi comprehendido 
n'este anáthema geral, privando-se assim d'u- 
ma bebida para ellestão habituale necessaria, 
O Governo Inglez, quando tal soube, vio-se 
obrigado a ordenar o bloqueio do Porto 
de Boston, ea ahi enviar o General Gage 
com um corpo de tropas respeitavel. Porem 
apenas estas inconsideradas e rigorosas medi- 
das contra a cidade de Boston se conhecêrão 
na América, que toda se sublevou, tomando o 
partido dos Bostonenses. A provincia de Vir. 
ginia foi a primeira que resolveo nio mandar 
mais tabaco para Inglaterra até que se fizesse 
Justiça ás suas justas queixas; as demais pro- 
vincias não tardárão a seguir o seo exemplo; 
um congresso de deputados das differentes 
provincias foi convocado em Philadelphia no 
dia 17 de Setembro de 1774; pedio-se uma 
trégoa ao General Gage, no em tanto que 
se publicavao manifesto dos direitos perten- 
centes aos Americanos Inglezes, em virtude 
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das immutaveis leis da natureza, dos princi- 
pios da Constituição Britanica e dos privilê- 
gios pela Inglaterra 4 América concedidos ; 
enviando este manifesto ao Rei d” Ingla- 
terra, junto com uma petição assignada por 
todo o Congresso para fazer cessar tães desor- 
dens e.iniquidades. Franklin foi quem apre- 
sentou ao Governo Inglez este manifesto e 
petição, empregando debalde todos os seos 
meios e talentos para restabelecer a paz ea 
harmonia; mas que ja então era impossivel 
entre a Inglaterra e as suas colônias Ameri- 
canas. A liberdade de Franklin sendo mesmo 
ameaçada, vio-se obrigado a deixar Londres 
occultamente, nos fins de Março de 1775. 
Apenas chegado à America, Franklin fot 
tomar o seo logar no Congresso como deputa- 
do da provincia da Pensylvancia, tomando a 
parte mais activa em todos os seos trabalhos, 
e sendo o principal autor da sua bella consti- 


tuição. As forças da América porem não 
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bastavão para sustentar a sua independencia 
contra a poderosa Inglaterra, era-lhe mistér 
um apóio estranho; a França foi o paiz 
para onde lançárão os olhos, e Franklin es- 
colhido para ir sollicitar esse apôio, como o 
mais proprio para tal fim ; não só pelos seos 
talentos diplomaticos, de que ja tinha dado 
provas, mas pelos amigos que seos escriptos 
lhe tinhão grangeado n esse paiz classico . 

Franklin, apezar da sua avançada idade de 
71 annos, aceitou, pelo bem da sua pátria, 
uma missão tão delicada, partindo immediata- 
mente para a Europa: trazia por Secretarios 
Silas Deane e Arthur Lee. 

Chegado a França, Franklin não foi logo 
recebido pela Corte com o caracter de que vi- 
nha revestido; tómou uma linda cazã em 
Passy, onde morou durante todo o tempo 
que viveo em França, e d'onde é datada 
grande parte de seos escriptos. A sua popu- 
laridade, e o enthusiasmo geral pela cauza 
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da América foi porem tal, que O Governo 
Francez se vio obrigado a recebe-lo como 
Embaixador, e a dar ouvidos ás suas preten- 
çoens. ** Franklin, diz Madame Campan nas 


suas memorias, appareceo na Corte de Luiz 


XVI, posto que revestido do caracter e do ap- 


parato de Embaixador, no traje d'um cultiva- 


cast a 
E Ay Wes 1º “ação 


= 


dor Americano.  Seos cabellos lizcs e sem o 18 


Ea: 


pôs, seo chapéo redondo, a sua cazaca sim- 

plesde pano escuro fazia um contraste tão per - À. 
— feitocom as cazacas e fardas bordadas, com os | 

otoens de diamantes, com as ricas ordens, com | 
as empoadas celegantes cabelleiras dos outros 
| Embaixadores, e sobre tudo dos Cortezãos de 
Versailles, que uma tal novidade não podia | 
deixar de produzir no espirito dos Francezes N 
admiração e enthusiasmo, idólatras como elles 1 
são desta deuza caprichosa. De toda a | 
parte erão festas elegantes e sumptuosas, da- | 
das em honra de Franklin; eu assisti a uma + 


destas brilhantes festas dada pela Cidade de 
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Paris, onde d'entre mais de tresentas jovens e 


lindas Senhoras, que e ella assistião, foi es- 


colhida a mais bella para ir pôrna ca- | 
beça branca do Philosopho Americano uma | 
coroa de loiro que a Cidade lhe oferecia, e | 
dar-lhe um beijo em cada face, 


À sua entrevista com Voltaire, que n'este 
j tempo tambem occupava muito os espiritos 
k pela sua entrada triumphal que os Parisienses 
lhe fizérão, é mui remarcavel. Foi em uma 
secção publica da Academia das Sciencias 
que os dous respeitaveis philosophos se en- 


contrárão pela primeira vez, lançando-se nos 


braços um do outro, e dando provas da mais 
forte emoção, que foi sentida igualmente 
por quasi todos os expectadores. Franklin | 
apresentando depois a Voltaire um de seos 
netos, que comsigo tinha trazido, Voltaire 

exclama : Feliz manctebo! God and li- 
berty, Deos e liberdade, eis a nobre deviza 1 
que pertencerá aos netos de Franklin ! 
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Franklin, sabendo aproveitar toda a infuen- 
cia que seo nome em França lhe procurava , | 
obteve no dia 6 de Fevereiro de 1778 um 
Tractado de Alhança offensiva e defensiva 
com os Estados Unidos da America, trata- 


do que contributo muito a accelerar O recon- 


hecimento da independencia Americana 
pelas outras Potencias da Europa. Depois E 
do reconhecimento da Inglaterra, em 3 de A | 
Setembro de 1783, Franklin continuou à 
| residir em França como Embaixador da Re- ; 
publica; porem as immensas occupaçoens, Z 
que este cargo então exigia, não O embaraça- i 
vão de cultivar tambem as sciencias e a ami- 
zade das personagens € dos sábios mais dis- | 
tinctos da épocha. Foi meste tempo mes- É 
mo que elle publicou grande parte de seos 
graciosos e interessantes escriptos, divirtindo- = 


se 4s vezes em imprimi-los elle mesmo n'uma 


pequena imprensa que tinha. 1) 
“A pezar da estima € respeito geral de 
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que Franklin em Erança gozava, a sua idade 
avançada e as saudades da patria lhe fizérão 
pedir repetidas veses á Republica a sua 
demissão de Embaixador em França, que por 
fim lhe foi enviada. Não podendo sofrer 
o movimento da sege por cauza d'uma reten- 
ção d'ourinas deque ha tempos soffria, a bella 
e infeliz Marie Antoinetie, Rainha de França, 
lhe enviou uma sua mui commoda liteira 
para nºella fezer a jornada de Paris ao Havre 
de Grace, onde se embarcou para os Esta- 
dos Unidos no dia 30 de Julho de 1785. 

A chegada de Franklin a Philadelphia 
appresentou o espectáculo d'um dos maiores, 
mas bem merecidos, triumphos que mortal 
algum até então tinha recebido. Um pôvo 
immenso, vindo até de dusentas léguas do in- 
terior, ávido do vêr o grande homem, o li- 
bertador, a honra da sua patria, cobria os 
caminhos, as ruas e as praças ; ao desembar- 


car do navio, foi-lhe appresentada uma rica 
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cadeirinha para se assentar, € assim levado 
pelos principaes da cidade, ao som dos sinos 
e da artilheria, até ao logar da sua residencia. 
Deputaçoens das Camaras e de todos os diffe= 
rentes corpos € estabelecimentos do Estado 
vitrão depois comprimentá-lo sobre a sua 
chegada. Eis o que elle mesmo escreve 
a um de seos amigos em França. —“A recép- 
ção com que os meos compatriotas me hon- 
rárão não só excede tudo o que poderei di- 
“zer-vos, mas sensibelizou-me ao ponto de 
me fazer mal. ** | 

Franklin sofíria ja ha tempos de differentes 
acháques, atacado de febre com uma violenta 
dôr de peito no principio de Abril de 1790, 
no dia 17 do mesmo mez e anno, às 11 horas 
da noite, entregou ao Creador a sua bella 
alma, tendo vivido 84 annos € 3 mezes. O 


Congresso da Republica dos Estados Unidos 


decretou um luto geral em todaa América 


“pela morte de Franklin, e a Assemblta 
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Constituinte de França determinou que seos 
membros se vestirião d'elle pelo mesmo mo= 
tivo durante tres dias. Não poderei termi- 
nar melhor esta minha noticia que transcre- 
vendo aqui o discurso que o célebre Orador 
Mirabeau pronunciou na Camera por essa oc- 
casião. 

Havia dias que Mirabeau faltava no Con- 
gresso por doente; mas apenas soube da 
morte de Franklin, appresentou-se n'elle de 
repente, e subindo à tribuna no momento 
em que se ia dar leitura da ordem do dia, 
pede a palavra, e diz: Morreo Frankliu !.... 
Immediatamente um religioso silencio suc- 
cede ao tumulto da Camera ....... Morreo 
Franklin!...... Volveo ao seio da Divinidade 
esse genio sublime, honra da sua patria e do 
género humano! Sobejos elogios funebres 
tem cançado nossos ouvidos pela morte de 
homens, que só essa circunstancia poderia 
fazer lembrar ; assaz o despotismo “e a eti- 


bueta das Cortes tem prolamado hypócri- 
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tos lutos, as naçoens só deverião cobrir-se 
delle pela morte dos seos bemfeitores, e todo 
o pôvo livre deve hoje manifestar à 
sua dôr pela morte do Patriarcha da liber- 
dade. 

A América inteira se veste de luto nºeste 
momento pela pérea do seo herõe; não 
deveriamos nós tambem reunir-nos à este acto 
religioso, honrando assim á face do universo 
esse grande homem, que não só foio he- 
rõe da sua patria, mas O da humanidade em 
geral? À antiguidade levantaria sem du- 
vida altares a um gênio tão vasto € poderoso; 
que abraçando O Ctoea Terra, soube domp- 
taro rayo e Os tyrannos! À França, escla- 
recida a livre, deve mais que outro qualquer 
paiz um tributo da sua saudosa recordação 
à essse grande Philosopho, que ha pouco 


entre nós vivia, e que tantos serviços prestou 


4s sciencias e à liberdade. 
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A Assemblea Geral decretou, á unanimi- 
dade de votos, um luto de trez dias entre seos 
membros; luto porem que foi rigorosa- 


mente seguido por quasi toda a França. 


COLLECCÃO. 
DOS ESCRIPTOS MAIS INTERESSANTES DE 
BENJAMIN FRANKLIN | 


EM MORAL, ECONOMIA E POLITICA. 


Plano de conducta e aperfeiçomento moral. 


Na minha mocidade, n'esse tempo feliz em 
que quasi sempre as nossas ideas são dirigidas 
para o bem, tinha formado o projecto enthusi- 
asta de chegar um dia à perfeição moral, 
isto é, de não commetter faltas em tempo 
algum . Como eu sabia, ou julgava saber, 
tudo o que era bem ou mal, esta resolução 
parecia-me mui fácil, seguindo sempre um, 


e fugindo o outro; porem não tardei muito, 


infelizmente, a conhecer o meo erro. No 


em tanto que com todo O cuidado me appli- 
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ol cava a preservar-me d'uma falta ou de- 
| E: feito, cahia nº outro , talvez muito peior; O 
uh 
RR] hábito sabia aproveitar.se do mais leve des- 


cuido, ou o meo mão natural podia mais 


que todas as minhas resoluçoens. Conclui 
por im, que a convicção puramente specu- 
lativa do nosso interesse a ser virtuosos não 
| basta para preservar-nos de toda a falta ou 
E defeito ; é necessario primeiro destruir todos 
os mãos hábitos, adquirindo bons em seo lo- 
Ei gar, e firmar-se bem n'elles antes de poder 
a contar com uma rêctidão de conducta está- 


A vel e uniforme. Foi n'este designio que in- 


ventei e ensatei o methodo seguinte: 


Vêndo que a lista das diferentes virtudes 
E moraes era mais ou menos grande, segundo 


os diversos autores que d'ellas tratárão, e sua 


q definição tão diferente como o seo numero, 
H julguei-me tambem authorizado a determinar 
à minha fantezia o numero das minhas 


virtudes, dando a cada uma d'ellas uma 
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pequena extensão de idéas, à fim de melhor 
a poder seguir e praticar. Treze forão as Vir= 
tudes de que então me lembrei, e cuja prá- 
tica bastaria para a perfeição e felicidade que 
ambicionava. Eis os seos nomes, € 08 pre- 
ceitos que a cada uma d'ellas ajuntei : 

1º. Temperança.— Não comas nunca ao 
ponto de sentir-te incommodado; não bebas 
atê perder a razão. 

9a, Silencio. — Não falles senão d'aquillo 
que poderá ser utilatiou aos ontros; evita 
quanto poderes as conversaçoens frivolas. 

9a, Ordem. —Dá a cada cousa em tua cata 
um logar certo; a cada um de teos negocios 
um tempo determinado. 

“42, Resolução. -—Toma por uma vez a re- 
solução de executar sempre às tuas obriga- 
çoens ; não faltes nunca As tuas promessas. | 

5a. Economia. — Não gastes nunca di 


nheiro senão em cousas proveitosas € uteis 


D 


a 2 E 


IRA qr 
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A n a ti ou aos outros, isto é, goia, mas não dessi- 
E pes. 


EM “6a. Trabalho. —Não percas tempo; occu- 
| pa-te sempre d'alguma cousa util; abstem-te 


de toda a acção desnecessaria. 


7º. Sinceridade .— Evita os subterfugios ;. 
| pensa sempre com innocencia e justiça; fal. 
; la como pensas. 
| Sa, Justiça—— Não prejudiques a pessoa 
EA alguma, não só evitando-lhe todo o damno; 
E É ) | mas esquêcendo fazer-lhe o bem que podes. 
a ou a que és obrigado. 
9º, Moderação— Evita os extremos, isto & 


uza, mas não abuzes ; sente o bem ou o mal 


segundo a tua razão te disser que elles o me- 
recem. 
102, Íceio.— Não desprezes nunca o cuida- 


do e obrigação de entreter limpos e arranja- 
dos teo corpo, vestidos e caza. 
11%, Tranquillidede—Não te atormentes 
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por bagatellas ou por acontecimentos ordina- 
rios e inevitaveis. 

12%, Castidade —Uza com moderação » 
sobre tudo, dos prazetes do amôr, e unica- 
mente para conservar à saude ou procurar-te 
filhos; os seos excêssos são de todos os mais 
perniciosos. 

134. Humildade—Imita Jesus Christo e 
Scrates. 

Tendo resolvido adquirir o habito d'estas 
virtudes, achei que faria melhor não repartir 
logo ao mesmo tempo à minha attenção en- 
tre todas, mas fixá-la toda numa so por 
cada vez, não a abandonando para passar à 
outra que depois de estar d'clla bem seguro, 
A acquizição de umas podendo facilitar-me a 
de outras, classifiquei-as segundo a ordem 
precedente, que mais propria me pareceo. 
Puz primeiro a Temperança, porque ella en- 


tretem o espinto livre, as idêas claras, e 


torna-se indispensavel, quando & necessario 


bi) 
| 
a 
to 
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sustentar um profiado combate contra a po- 
derosa força de inveterados habitos e de pêr- 


fidas tentaçoens que a cada instante se apre- 


sentão. Uma vez obtidaesta virtude, o Silencio 


se torna fácil; e o meo dezêjo sendo de ad- 
quirir alguns conhecimentos ao mesmo tempo 
que me avançasse na prática da virtude, 
considerando que ordinariamente na conver- 
sação mais conhecimentos se adquirem com 
o ouvido de que com a lingua, pareceo-me 


deveria dar o segundo logar a esta virtude, a 


qual junta à Ordem, que logo depois se segue 
muito facilitaria a execução do meo plano. 
A Resolução, devendo em mim ser constante 
e habitual, dar-me-hia a perseverança neces- 
saria para adquirir as outras virtudes. A 
Economia e o Trabalho, livrando-me das 
dividas que ainda me restassem, e procurando- 
me de que viver tranquillo e independente, 
tornar-me-hia fácil a práctica da Sinceridade, 
da Justica, &c- 
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Como para a execução deste plano me 
era necessario fazer cada dia um TIgOTOSO 
exame da minha conducta, eis o methodo 


que para isso inventei: —Fiz um livrinho de 


treze páginas no principio ou tôpo das quaes 
escrevi o nome das treze virtudes menciona- 
das; risquei estas páginas primeiro em sete 
“linhas orisontaes, de maneira a formar sete 
— columnas, escrevendo sobre cada uma o nome d 


d'um dia da semana; tracei depois treze h- Es 


nhas transversaes, escrevendo à ilharga de cada 1 
uma o nome das treze virtudes, e no exame | 
que à noite fazia notava com um ponto Da ] 
linha respéctiva a faita em que achava ter |; 
cahido. Eis, para melhor clareza, O modelo 


d'uma d'estas páginas. 


Não comas até sentir-te ancommodado; não bebas até | 


Temp. 
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MODELO DAS PAGINAS. 


TEMPERANÇA | 


perder a razão. || 


Dom. |Segun. Terça. 


e em, 


Quart. Quinta Sextas Sabado 


ema 


| 


Silen. 
Otrd. 


Res. 
Ecoii. 
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Resolvi dar um dia d'attenção a cada uma 
d'estas virtudes successivamente, notando à 
noite no meo exame o numero de faltas em 
que tivesse cahido. Se durante uma semana 


podia conservar uma destas cazinhas sem 


nota alguma, julgava-me assaz forte para pas- q 
sara outra; semelhante ao jardineiro, que e 
nem logo d'uma vez monda as flôres do seo 
jardim, mas começa por arrancar as más her- d 
vas d'um canteiro, e só passa a Outro depois 
de o deixar todo limpo. Tal eu esperava vêr 4 
um dia o meo coração desembaraçado de 
grande parte das suas immundicias. ] 

O meo livrinho tinha por epigraphe estes |, 
versos tirados do Catão de Addisson : 


0... Sim nella persistir quero. 
Se dos mortaes existé um rêcto e supremo Juiz, 
(E tudo no Universo a existencia sua me diz) 
A virtude deve n'elle achar um proteciôr, E 
Afastando-nos do caminho trilhado pela dôr ! 
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Ajuntei-lhe mais esta, tirada de Cicero: | 


Doce philosophia ! fonte de virtudes, fla- 
gello do vicio! Um dia passado segundo 
teos preceitos é preferivel à immortulidade 
no crime (Tusc. L. 9.) 


Ajuntei-lhe por fim est'outra, tirada do 
Livro dos Proverbios, e aonde Salomão falla 


da sabedoria e da virtude: 


Na sua direita está a longura dos dias, 
e as riquezas e a gloria na sua esquerda. — 
Os seos caminhos são formosos, e de paz 
todas as suas veredas. (Prov. Cap. 3. V, 
16e 17) - 


Considerando Deos como a fonte d'onde di- 
mana toda a sabedoria, achei que era necessa- 
rio implorar o seo auxilio para a adquirir; pa- 
ra este fim compuz a oração seguinte, que es- 


crevi no frontispicio do meo livrinho para 


cada dia d'ella me servir: 
“O Bondade infinita, Pae aindulgente, 


Juiz misericordioso ! augmenta em mim 
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hoje essa sabedoria, que só pode conduzir=me 
aos meos verdadeiros interesses ; faze que 
peraista sempre na resolução de seguir OS 
seos conselhos ; recebe 0 bem que eu hoje por 
der fazer a teos filhos como O tributo, que 
“posso offerecer-is mais agradavel, da minha 
“gratidão pelos immensos beneficios que 4 cada 
instante liberalmente comigo reparies » 
Servia-me tambem algumas veses da se- 
guinte curta oração , que dos poemas de 


Thompson tinha tirado : 


Deus todo poderoso, Criador do dia e da existencia ! 
Afasta de mim hoje o vicio ou a demencia > 

Digna-te fazer à meos olhos brilhar à Magestade tua, 
A baixeza do mal, e do bem a linda face sua; 
Outorga-me a paz, à virtude, O saber, 

E da felicidade eterna uma prova vireia ter. 


O preceito da Ordem exigindo que cada 
hora do dia tivesse O seo emprégo determi- 


nado, uma das páginas do meo livrinho con= 
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tinha a repartição seguinte das vinte equatro 
horas : 


PLANO. 

Manhá. Horas. Emprego. 

Questão. 5 Levantar.me, fazera barba e vese 
Qual é a boa tir-me; dirigir a Deos as minhas 
obra que hoje 6 préces; regulzre traçar o plano 
tencionas exe dos meos negocios do dia, estu- 
cutar ? a dar e almoçar, 

8 
9 Trabalhar. 
? 
11 
Meio dia ei : Lêr, examinar as minhas contas, 
jantar 
2 

Depois do) 3 

meio dia ) 4 Trabalhar, 
5 

Tarde, 6 ) Pôr em ordem todas as minhas 
Questao. 7 f cousas, e cear; entreter-me com 
Que bem 8 2 muzica oucom qualquer outro passa- 
fizeste 9 Ntempo agradavel; conversação; 
hoje? exame do dia. 

10 
11 
12 
Note. 1 Dormir. 
ES 
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O artigo da Ordem foi o que mais me custou; 
por não ter contrahido a sua práctica desde a 
minha mocidade; resolvi mesmo por fm à 
passar-me d'elle vistas as minhas continua- 
das r>cahidas, e quanto penivel me era à 
attenção que necessitava dar-lhe. Fiz como um 
dos meos vezinhos que, indo a uma loja com- 
prar um machado, queria que elle fosse todo 
tão polido como no corte. O homem da lo- 
ja disse-lhe que sim, que nada era mais facil; 
somente era necessario que elle andass? com 
4 roda do rebollo, pois que não tinha nim- 
guem que lh'o fizesse. O meu amigo esteve 
por isso; mas achando a tarefa demasiado 
longa e fatigante, parava de vez em quando e 


ia vêr se a operação adiantava; perdendo em- 


fim a paciencia, pegou no machado . para O 
levar tal qual estava.—Nada, lhe diz O logista, 
dê mais um pouco à roda, € verá como bem 
depressa o tem todo tão brilhante como um 


espelho; vêja; sô tem apenas ja algumas mall 


| 
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chas.—Não importa, lhe responde o meo 
amigo, mudei de parecer; gosto agora mais 
d'elle assim mesmo manchado. Este cazo é 
tambem o de muita gente, que não tendo 
paciencia ou perseverança em cousa alguma, 
fazem como o meo vezinho, contentando-se 
do machado só com manchas de polidez. 
Esta extrema exactidão porem parecia-me 
às vezes que poderia tomar-se como um acto 
de pequenhez moral, e que faria mesmo rir 
à minha custa se ella fosse conhecida; um 
homem perfeito álem d'isso corre risco de 
passar por um objecto de ódio ou de inveja, 
e se quer fazer algum bem, deve sofírer dos 
outros as ligeiras faltas, aliás torna-se es- 
pantálho em vez de amigo. Todas estas 
reflêxoens fizerão com que ficasse incorrigi- 
vel no meo astigo da Ordem; é hoje que, 
velho e falto da memoria que então suppria 
a este defeito, sinto todo o seo mal. No 


resto, posto que não chegasse à “perfeição 
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que vaidoso ambicionava, ficando d'ella mes- 
mo bem longe, estes meos esfórgos e tenta- 
tivas servírão com tudo a tornar-me melhor 
e mais felizde que nunca sem ellas o teria sido. 
Tal o que quer emendar a sua letra, CO- 
piando bellos treslados, posto que nunca 
chegue a imitar O original, adquire com tudo 
uma mão mais firme e uma forma mais 
agradavel. 

Será util talvez à meos descendentes O 
saber, que foi a este pequeno expediente, 
que um de seos antepassados deveo; ajudado 
da bondade divina, a constante felicidade da 
sua vida atê aos seos setenta e nove annos 
de idade, épocha em que elle escreve isto. 
Os revéses, que podem ainda acompanhar 
o resto de seos dias, estão na mãoida,Praxi= 
dencia; se Ella se dignar por fim destribuir- 
lh'os, a recordação do passado dar-lhe-ha 
forças para resignado supportá-los. É à Tem- 
perança que elle attribue a sua perfeita saude 

E 


O an pe a 
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ea robustez que ainda conserva; ao Trabalho 
e à Economia deve a independencia de que 
cedo gozou, a fortuna que depois se lhe. se- 
guio, os conhecimentos que o tornárão um 
cidadão util, e lhe obtiverão mesmo um 
certo grão elevado entre os Escriptores. 
Foi á Sinceridade e à Justiça que elle julga 
dever a confiança do seo paiz e os honrosos 
cargos de que elle o revestio; à reunida in- 
flúencia, em fim, de todas estas virtudes, 
mesmo no grão de imperfeição que as pos- 
suio, deveo essa igualdade de character, essa 
conversação agradavel, que ainda faz procu= 
rar a sua companhia, mesmo pela mocidade. 
Espero por tanto, que, se algum dos meos 
descendentes quizer seguir o meo exemplo, 
não se achará com isso mal. 

Os meos leitores notarão. que o meo plano 
de conducta, posto que não fosse destituido 
de religião, não continha todavia. dogma 


algum que pertencesse a uma em particular, 
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Fiz isto de preposito; porque estava convencido 
da sua utilidade para todos os homens em geral 
de qualquer seita que fossem. Tencionava es- 
crever um pequeno cemmentario sobre cada 
uma d'esstas virtudes, mostrando as vantagens 
de as possuir, e os males inherentes aos vi- 
cios oppostos. O meo livro teria por titulo : 
Arte da virtude; porque m'elle mostraria OS 
meios e a maneira de a adquirir : differente 
p'isto das ordinarias exhortaçoens moraes, 
que só fallão de virtudes sem mostrar O ca- 
minho que a ellas pode conduzir, como O 
homem de que falla o apostolo, cuja chari- 
dade era toda em palavras, exhortando o po- 
bre nu e esfameado a cobrir-se e a comer, 
sem lhe dar vestidos, nem pão. (S. Jaques, 
Ep. 3a. aos Cor. v. ló e 16.) 
Acontecimentos imprevistos, OS negocios 


pnblicos de que me vi encarregado impedi- 


rão-me de acabar e de dar à luz este com- 
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É mentario, que de certo seria interessante. 
o O seo fim era provar este axioma: Que as más 
Tl 
EA acçoens não são más, porque são prohibidas; 


Ro. mas que são prohibidas, porque são mús. 
Provaria, pela consideração e analyse da 
natureza do homem, que a felicidade só é 
| compativel com a virtude; depois, mostrando 
E a necessidade que os negociantes, os ricos, o 
li Estado tem de homens de probidade para os 
E seos emprêgos, tiraria esta conclusão, uti- 
Pi lissima sobre tudo à mocidade, que de todos os 
Ha meios, que podem conduzir um homem sem 


fortuna ao auge da prosperidade, a virtude é o 


il mais seguro, e que mais probabilidades reune. 


mo A minha lista de virtudes não continha ao 


“mo. principio senão doze; mas um dos meos 


E NM amigos tendo tido a bondade de confessar-me, 


H que eu passava geralmente no mundo por | 
o soberbo, que me mostrava altivo e arrogante 
na sociedade, não me contentando só de 


querer sempre ter razão, mas que por vezes 
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era mesmo insolente nas minhas discussoens, 
do que me deo muitos exemplos; resolvi cu- 
rar-me d'um tão grande defeito, ajuntando 
a Humildade à minha lista de virtudes. Não 
posso lisongear-me de a ter realmente adqui- 
rido; mas ao menos ganhei alguma cousa 
na apparencia. Protestei nunca mais contra- 
dizer directamente as opinioens de outrem, 
nem dar ás minhas uma asserção demasiado 
positiva, bem “como o abster-me de expres- 
soens decididas, como, por exemplo, certa- 


mente, sem duvida, &c. fazendo uzo em seo 


“Jogar de: presumo, imagino, parece-me que 


tal cousa é assim, &c. Quando outrem avan- 
cava uma preposição que me parecia erronea, 
privava-me do gosto de o contradizer imme- 
diatamente, mostrando-lhe a sua absurdidade; 
mas, na minha resposta, começava, obser-= 
yando-lhe, que, em certos casos ou circums= 
tancias, a sua opinião poderia ser justa; 


mas que agora parecia-me, julgava que a 
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cousa era differente, &c. Não tardei muito em 

conhecer as vantagens da minha mudança: 
| as coversaçoens em que tomava parte torná- 
rão-se mais agradaveis ; o tom modesto, com 
que manifestava a iminha opinião, dispunha 
tanto em meo favôr, que nem se quer me erão 
refutadas preposiçoens, cuja evidente falsidade 
j depois reconhecia. Este methodo, que ao 
Nº principio, confesso, bastante me custou, tor- 
nou-se-me por fim tão facil e habitual, que 


] |] pessoa alguma, creio eu, de cincoenta annos 


dg! a esta parte, tem ouvido de mim uma só. 


palavra dogmatica. É aeste habito, junto 
com o meo conhecido caracter de integridade, 


ni quejulgo dever principalmente a confiança dos 


bm meos concidadãos em tudo que lhe propuz, 


Hi bem como a grande influencia que tive nas 


assembleas publicas, de que fui membro. 
E O orgulho foi talvez o unico dos meos 
| defeitos que nunca pude domar; por mais 


que procure escondê-lo, lá vem sempre a 
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mostrar uma pontinha sem que disso me 


aperceba ; muitas vezes, provavelmente, o 


encontrareis n'estas minhas memorias, pois 
que n.esmo quando julgo te-lo compléta- 


mente subjugado, acho-me orgiulheso da 


minha humildade. 


36 PLANO DE CONDUCTA. 


CONTINUAÇAS 


Reflexoens feitas ao léra Historia, que me 
derão a idéa d'um outro Projecto, que eu 


tambem não pude executar. 


j - , 


, 

Às guerras, as revoluçoens e os outros 
grandes acontecimentos politicos são sempre 
partidos que lhes dão cauza ou os execu- 
tão. É 

** O interesse geral é o motivo que todos 
estes partidos tem, ou parecem ter; mas 
o verdadeiro, que é o seo particular, não 
tarda a mostrar-se, apenas a revolução 
geral se effectua, tornando a perturbar o 
paiz com as suas discordias . 

“* Raras são as pessoas, cuja couducta po- 
litica tenha tido sempre por fim o bem da 


sua patria. Muitas, a quem o seo paiz deve, 


-Por certo, gratidão, pela grande parte que 
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tomárão na sua feliz reforma, se podessemos 
lêr em seos coraçoens, ver-ser-h'a que não foro 
nobre patriotismo quem motivou a sua condu- 
cta; mas porque virão que o seo interesse parti- 
cular estava annexo ao bem geral. 

-«s Menor ainda é o numero dos que se de- 


dicão ao bem da humanidade. 


"Todas estas reflexoens, ou axiomas, fizê- 
rão-me conceber a idêa d'uma sociedade de 
<abios e homens de bem de todos os paizes, 
que se communicassem entre st as suas idéas 
tendentes ao bem geral da humanidade. 
Forão estas reflexoens que tambem me ins- 
pirárão o projecto de formar no meo paiz 
uma sociede ede de rapazes solteiros de todas 
as classes, que declararia adherir à se- 
guinte profissão de fé, bem como à prática 


das treze virtudes, pela maneira mencionada, 
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PROFISSAO DE FÊ 


** Existe um só Deos, creador de todas as 
couzas. 


se (O) mundo é governado pela sua provi- 
dencia. 


*“* Devemos-lhe honra e adoração. 


s* O bem aos homens feito é o culto qne se 
lhe pode oferecer mais agadavel. 


se À alma é immortal. É 


** Não admitte duvida alguma que Deos re- 
compensará a virtude e castigará O vicio, ou 
n'este ou no outro mundo, 


À existencia d'esta sociedade devia ficar 
occulta até tornar-se consideravel, a fim de 
obstar ás solicitaçoens de pessoas incapa- 
zes de serem admittidas ; mas cada membro 
procuraria entre os seos amigos e conhe- 
cimentos rapazes instruídos e de bons prin- 


cipios, a quem gradualmente e com as pre- 


“Cauçoens necessarias, se communicaria o “e 
E a 


E de 


= 
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plano e as vantagens da sociedade. Cada 
membro, álem disso, obrigar-se-hia, à sua 
entrada, a prestar seos conselhos, seos soc- 
corros, seo valimento, se O tivesse, aos outros 
membros da sociedade, no caso de o precisá- 
rem. O nome que tinha tencionado dar-lhe, 
era o de sociedade de homens livres; porque o 
exercicio e habito das virtudes livrar-nos-hia 
do dominio do vicio, e sobre tudo, porque o 
trabalho e a economia livrar-nos-hião de 
dividas e de crêdores, que tornão o homem 
um verdadeiro escravo. 

Eis em resumo o que agora me lembra 
d'este meo projecto. - As immensas occupa- 
çoens, que de repente me viérão, impedirão- 
me de o executar como tencionava; agora fal- 
tão-me as forças e a actividade necessaria pa- 
ra uma tal emprêza. Mas aquelle que quizer 
aproveitar-se d'esta minha idéa, fará por cer- 


to um grande serviço ao seo paiz e à huma- 
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nidade. - As dificuldades apparentes que 
ella apresenta não devem desencorajá-lo ; 
tudo se torna fácil, quando se tem um plano 
bem formado, e a vontade de o executar. 


o 
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ALGEBRA MORAL.* 


Quando se offerecem circunstancias em 
que devemos tomar uma determinação sobre 
algum negocio importante, a nossa incerteza 
provem ordinariamente de não fazermos um 
exame bem detalhado de todas as razoens pró 
e contra que o cazo pode apresentar, exame 
que não pode ter logar de repente e logo n'um 
momento. Para obstar aos males, que uma 
resolução inconsiderada produz, eis o métho- 
do de que uzo: 

Tomo uma folha de papel, que divido em 
duas partes iguaes; n'uma escrevo pró, n'ou- 


tra contra ; dou a estes dous objectos trez dias 


“de rigoroso exame, escrevendo em cada uma 


Extracto d'um carta ao Dontor Priestley, escrip- 


ta em Londes aos 18 de Setembro de 1772, 
F 


j 
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das duas columnas curtas indicaçoens dos 
motivos que durante este tempo alternada- 
mente se me apresentão. Passados os tres 
dias, procuro conhecer o valôr respectivo 
d'estas razoens contraditorias da maneira se- 
guinte: Se acho uma de cada parte, que 
me parecem iguaes, apágo-as ambas. Se 
acho uma razão pró igual a duas razoens 
contra, apago astres. Se acho duas razoens 
contra iguaes a tres razoens pró, apago as 
cinco; e por este proceder acho em fim de 
que parte a balança pende; e se dando dous 
dias mais à reflexão, outro algum motivo de 
importancia se me apresenta, d'uma parte 
ou d'outra, fixo a minha determinação. Es- 
tas razoens não podem certamente comparar- 
se com a precisão das quantidades algébricas; 
todavia, parece-me que, quando cada uma 
d'ellas se tem bem examinado separada e 
comparativamente, e que estas razoens todas 


estão à vista, deve-se julgar melhor, e ex- 
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por-se uma pessoa menos aos males dum 
passo inconsiderado. Eu pela minha parte 
tenho achado grandes vantagens n'este metho- 
“do, que poderá denominar-se álgrebra Moral 


ou álgebra de circunspecção. 


Fere 


PERCA OU DESSIPAÇÃO DO TEMPO . * 


Anergus era um fidalgo, que gozava d'uma 
grande fortuna, e que tinha recebido de seos 
paes a péssima educação que tão commum- 


mente os fidalgos dão aos filhos. Não tendo 


E 


gosto pela cáça, ou pela equitação, e muito 
: menos ainda pela leitura, a vida era para elle 
: um fardo. Das vinte e quatro horas do dia 
passava ao menos dez na cama, duas ou trez 
estendido sobre um canapé, e as outras a co- 
mer e a beber em companhia de seos ami- 
gos. O principal emprêgo de seos nobres 


miólos consistia na combinação e no arranjo 


o UM dos seos banquetes, e a sua imaginação só se 


entretinha de taes interessantes objéctos, não 


Este ortigo acha-se inserido na Gazeta de Phila- 
delphia de 18 de Nevembro de 1737 
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* porque elle fosse um homem inteiramente 
sensual; mas porque não sabia dar um mel- 
hor emprêgo às suas idéas. No publico, 
Anergus passava mesmo por um dos melho 
res fidalgos; por que não era insolente, e pa- 
gava bem tudo o que comprava. 

Nºuma das tres horas que elle passava esten- 
dido sobre o seo canapé, as suas idéas segui- 
rão um caminho extraordinario ; em logar de 
se empregarem nas tortas e nas empadas do 
jantar que ia vir, foi à vida passada-que to- 
márão por objecto. Lembrou-=se do numero 
infinito de seres viventes que tinhão sido sa- 
crificados para alimentar o seo individuo, e da 
enorme quantidade de trigo, de vinho e d'ou= 
tros objectos que tinhão acompanhado estes 
sacrifícios, Não tendo ainda esquécido todas 
as quatro espécies, que na sua mocidade lhe 


tinhão ensinado, poz-se a fazer a conta apro- 


ximadamente de tudo quanto tinha devorado, | 


só depois de dez annos que elle era senhor da 
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sua fortuna e da sua independencia. 

«e Uma duzia de galinhas, pouco mais ou 
menos, outros tantos perús, patos ou pombos 
perdem a vida cada semana para sustentar a 
minha, o que, se não me engano, faz, em dez 
annos, doze mil, | 

«e Cincoenta carneiros, outros tantos bois e 
vitellas vem offerecer-me cadaanno em holo- 
causto à minha mêza os seos melhores e mais 
suculentos bocados, o que, em dez annos, faz 
rail e dozentos uteis animaes, sacrificados - por 
minha causa; sem contar o numero infinito que 
os bosques e os matos continuamente me envi- 
ão. Não posso fazer o cálculo do numero de 
peixes de toda a espécie, que cada dia perdem 
a vida para vir adornar os meos banquetes ; 
muito menos ainda poderei calcular a quanti- 
dade de flór da farinha, de exquesitos vinhos 
e licores que por meo estomago tem passado 


durante estes dez annos! 1! 
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E que tenho eu feito, durante este tempo, 
de agradavel a Deos'ou aos homens? Que 
profuzão de bens para um ser indigno, para 
uma vida inutil! O mais infimo dos seres , 
por mim devorado, desempenhou melhor do 
“que eu o fim para que foi feito. O seo desti- 
no era para alimentar o homem, preencherão- 
no. Um camarão, uma ostra, um bago de tri- 
go que comi, tudo desempenhou na escada dos 
seres com mais honra do que eu o fim para 
que foi criado ! Oh ignominia! 6 vergonha ! 
6 tempo irreparavelmente perdido !....+» 

Anergus continuou assim as suas reflexoens 
moraes-com tal força de razão e de severidade, 
que a sua mudança de vida foi rápida e extra- 
ordinaria, posto que estivesse ja na idade em 
que os vicios e Os defeitos tem de ordinario 
lançado profundas raizes. Começou a fazer 
a sua educação, applicando se com disvêlo a 
estudos interessantes, tornando-se por fim util 


à patrja nos elevados emprêgos de que ella o 
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encarregou, e as lagrimas da nação se derra- 
márão sobre seo tumulo. Mas quão ráros 
são estes exemplos ! podem quasi passar por 
um milagre. O que coméça a vida na de- 
sordem, assim, ordinariamente, a acaba, che. 
gando-lhe a hora derradeira sem que a vista 
possa um instante demorar em cousa alguma 
do passado, podendo applicar-se-lhe | este 
verso de Horacio ; 


++ e ++ Exacto contentus tempore vitas 
Cedat uti conviva satur...ccccccs 
Lusisti satis, edisti satis atque bibisti ; 
Tempus abire. tibi. 


Fais place à dºautres va, tu n'a que trop vécu :. 
Quitte, quitte, il est temps la table enchanteresse ; 
La jeunesse te chasse, et rit de ton ivresse, 


(Traducção de Mr, Daru) 


He tempo deixá o banquete de que tens assaz gozado; 
A outrem cécge o logar, a hora tardar não hade; 

Do amor, do vinha, da mezao prazer te é ja vedado. 
Infeliz ! aqui sequer não deixas de ti a menor saudade ! 


(Traduceção do Editor.) 
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A * 
SOBRE AS MUDANÇAS DE SITUAÇÃO. 


Todas as situaçoens da vida tem os seos in- 
convenientes ; porem sentimos só os da nossa 
e não vemos os das àlheias, do que resulta O 
atormentar-nos sempre com repetidas mu- 
danças, sem com isso ganhar-mos cousa al- 
guma, antes as mais das veses perdendo. 
Contar-vos-hei a este respeito um caso que 
me aconteceo, indo uma vez de passagem à 
bordo d'uma embarcação, que vogava ao 
longo das margens do Delaware. 

O vento tinha parado e a maré era contraria ; 
o capitão não teve mais remedio que lançar 
ancora até esperara maré seguinte, ou quê mu- 


dasse o tempo . O ardôr do gol sendo fortissimo 
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Po 


É 


*Extracto d'uma carta eseripta ao Doutor Prestiy 
em 8 de Feverciro de 1780. 
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a bordo do navio, não conhecendo os outros 
passageiros, cuja conversacad, alem disso, 
não me era agradavel, resolvi pedir ao 
capitão que me fizesse conduzir a terra, para 
ganhar um lindo e verde prado que avistava, 
assentando-me a lêr debaixo das frondosas 
arvores que nºelle havia. O capitão deferio 
à minha vontade; mas apenas desembarcado, 
conheci que grande parte da verde planicie 
que avistára não era outra cousa mais que 
uma lagoa; porem querendo chegar ás arvo- 
res, objecto dos meos dezêjos, resolvi atraves- 
sa-la, mettendo-me no lodo até aos joelhos. 
Chegado em fim às bellas arvores, e assentado 
à sombra da maior, eis que uma alluvião de 
instctos de todas as qualidades cahe sobre 
mim, attacando-me cara, mãos e pernas de 
tal maneira, que me fizérão correr come um 
doudo atê à margem do rio a gritar pela gente 
de bordo que me viesse buscar a toda a pressa. 

Quantos cazos, a este semelhantes, tenho 


encontrado depois na vida ! 


a 
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MODO DE AJUNTAR DINHEIRO. 


O motivo que torna o dinheiro tão precioso 
é o uzo que d'elle se pode fazer. 

Com seis moedas por anno pode possuir-se 
um capital de cem, havendo juizo e probidade 
reconhecida. | 

“Aquelle que gasta inutilmente quatro vin- 
tens por dia, são seis moedas que gasta no 
fim do anno inutilmente, que podião procu- 
rar-lhe as vantagens do uzo ou do emprêgo 
d'um capital de cem. O mesmo succede à 
quelle que perde na ociosidade por quatro 
vintens de seo tempo. 

Aquelle que sem fructo prodiga um cru- 
zado novo faz o mesmo que se o fosse deitar 
ao rio; porque não destrõe só esse cruzado 
novo, mas o que elle poderia produzir durante 


o espasso d'alguns annos, soma consideravel 
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se quizermos fazer o cálculo. Talo que ma- 
ta uma porca prenhe, mata não sô a porca, 
mas centos de geraçvens de porcos. 

Quem compra fiado paga pelo objecto que 
compra duas veses ao menos o juro da lei; 
porque o crédor paga-se não só do interesse 
da sua mercadoria, mas dos ganhos que 
seo preço lhe podia procurar se logo lh'a pa 
gassem. Muitos ainda levantão mais estes 
preços quando vendem fiado, esperando per- 
der ao menos cinco por cento dos seos cré- 
dores ; por tanta aquelle que compra sempre 
com dinheiro na mão tem a certeza de ga- 
nhar no fim de tempos grandes somas. 

Dir-me-hão talvez que não ensino cousa 
aleuma nova, que todos sabem isto, e que 
não era necessario repeti-lo. —Responderei 
a quem isso me disser : que, álem de julgar 
que nem todos conhecem ou fazem attenção 
a estas verdades, vêjo no mundo praticar 
tanto o contrario, que me pareceo necessario 
e util o lembrá-has. | 
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CONSELHOS A UM JOVEN ARTIFICE. 


Ao meo amigo À. B.—Boston...de... de 1748... 


Para satisfazer aos vossos louváveis dezêjos 
escrevi as reflexoens seguintes, que vos en- 
vio, e cuja utilidade por experiencia posso 
assegurar-vos. 

Lembraivos de que o tempo é dinheiro 
Aquelle que pelo seo trabalho pode ganhar 
dezasseis tostoens por dia, e que vai passeiar 
ou fica ocioso metade delle, ainda que não 
gaste durante esse tempo senão seis vintens , 
não deve contar só com esse pequeno gasto, 
mas com oito tostoens mais que realmente 


perdeo. 


. d . Pp o 
Lembrai-vos tambem que o “crédito é di- 


nheiro. Se alguem me confia fiado ou & 
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crédito as cousas de que necessito, essa pessoa 
faz-me realmente dom dos beneficios e pro- 
veitos que eu posso tirar d'esse dinheiro no 
em tanto que ella pelo seo pagamento me 
espera; e estes beneficios podem ser grandes, 
sendo o crédito extenso, e sabendo-se fazer 
bom uzo do dinheiro.* 

Lembrai-vos de que o dinheiro é d'uma 
natureza mau prolifica. O dinheiro engendra 
dinheiro, seos filhos ainda mais fácilmente 
engendrão outros, e a sua qualidade prolifica 
augmenta sempre progressivamente. Meia 
moeda, bem empregada, produz seis cruzados 


novos; empregai-os segunda vez, ea sua pro- 


ea o qria iii aire aiii rats 


* Parecerã talvez contraditoria esta dontrina com 
a do artigo precedente; mas note-se que ha uma 
grande differença entre negociantes, ou pessoas que 
sabem fazer uzo do seo dinheiro, e aquellas gue vi- 
vem unicamente das suas rendas, sem fazer cousa 
alguma, para as quaes o crédito, em vez de bem, 
é um verdadeiro mal, ( Nota do Editor) 
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ducção será de 3470 rs, pelo menos; e. se 
suecessivamente se empregar este dinheiro du- 
rante algum tempo sem n'eile tocar, esta meia 
moeda só produzirá mil cruzados ! 

- Lembrai-vos de que, poupando unicamente 
quatro vintens por dia, (somma que inaper- 
cebidamente se gasta em cousas inuteis ou 
em perca de tempo) tereis no Jim do anno 
seis moedas, juro de 480,000 rs, de que podeis 
dispôr e tirar grandes lucros ! 

- Dir-me-heis talvez que não se encontra fa- 
cilmente quem empreste dinheiro só debaixo 
de palavra, e que não tendo garantias a dar, 
isso é impossivel. E qual éa cauza d'esse 
inconveniente ? — A desmoralidade publica. 
Que a vossa conducta regular e probidade 
sejão bem conhecidas, e não faltará quem 
vos dêa mão, mesmo no nosso pobre e dis- 
graçado paiz.. Conheceis o ditado—O bom 


pagador dispõe da balsa dos seos amigos? 


Com efeito, depois do trabalho e economia, 
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nada contribue tanto para a fortuna d'um 
homem no mundo como a sua reputação de 
probidade e justiça em todos os seos nego- 
cios e transacçoens, 

Quando se necessita estabelecer o seo crédi- 
to, a mais sevéra attenção deve haver em toda 
a nossa conducta. O martello, que em vossa 
bigorna bate às cinco horas da manhã e ás 
nove da noite, e cujo som chega aos ouvidos 
do vosso crédor, dispõe-no a esperar pelo pa- 
gamento da vossa divida ainda mais seis me- 
zes; mas se vos vê em um café ou n'um bilhar, 
se vos ouve de dentro d'alguma taverna, envia 
imediatamente buscar o seo dinheiro, pondo 
tudo em obra para o obter. 

Evita o funesto erro de muita gente que 
pensa pertencer-lhe tudo o que tem à sua dis- 
posição no momento presente, gastando sem 
ordem nem juizo. Para evitardes as terriveis 


consequencias d'um tão mão cáleulo, con- 
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servai sempre uma conta exacta da vossa 
receita e despeza, mencionando os menores 
artigos, e bem depressa conhecereis a utilida- 
de d'um tal systema. Vereis a soma enorme 
que a addissão de todos esses pequenos arti- 
gos faz no fim do anno, e quanto podereis 
economizar para o futuro, evitando sômente 
gastos superfluos, de cuja falta vos não aper- 
cebereis ! 

Em fim, meo amigo, o caminho da fortuna, 
querendo-se, é tão fácil e direito como a bella 
rua d'um jardim. Tudo depende principal- 
mente d'estas duas palavrinhas : Trabalho e 
Economia, isto é, não dissipar tempo nem 
dinheiro, mas fazer de ambos o melhor uzo 
possivel, Sem trabalho e economia, nada 
fareis; mas com elles tudo. Quem ganha 
quanto honradamente pode ganhar, e que, 
tiradas as suas despezas intetramente ne- 


cessarias, poupa tudo quanto ganha, virá à 
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ser um dia rico infallivelmente, excepto se o 
Ser, que tudo governa e dispõe por meios a 


nós incomprehensiveis, tiver ordenado o || 
contrario. | 


Um velho artifice, | 
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MEIOS DE TER SEMPRE DINHEIRO NA 


ALGIBEIRA, 


Numa épocha de tanta pobreza, em que 
quasi toda a gente se queixa da falta de nu- 
merario, parece-me fazer um grande serviço 
aos meos compatriotas, ensinando-lhes a ma- 
neira de ganhar dinheiro, e de nunca ter 
a bolça vazia. Fazei bem attenção às duas 
seguintes regrinhas, executai-as, e vereis de- 
pois se vos engano. 

Primeira: Tomai por camaradas e inse- 
paraveis companheiros o trabalho e a probi- 
dade. 

Segunda: Mettei de parte um vintem 


Ne 
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sobre o vosso jornal, renda ou ordenado de 
cada dia. 

Com isto, o vosso bolcinho tão chato co- 
meçará bem depressa a fazer volume ; não 
tereis mêdo de crédores; não sereis ator- 
mentados pela miséria, ralados pela fome, 
gelados pelo frio. O orisonte brilhará, ou 
parecer-vos-ha ainda mais puro; a alegria, 
a bondade e o prazer serão de vós insepara- 
veis; não sereis obrigados a abaixar os 
olhos diante do rico, nem a sentir acanha- 
mento quando o favorito da Fortuna se achar 
Por acaso em vossa companhia; tornar-vos- 
heis independentes, e a esta bella qualidade 
devereis o gõzo das altas prerogativas do 
caracter de homem. Ella vos fará igual, e 
muitas vezes superior, ao mais enfatuado 
Cortezão, coberto das suas Commendas e Grã. 
Cruzes ; nenhum biltre se atreverá a impune 
insultar-vos só porque é rico e traz uma 


cazaca de melhor pano que o da vossa; de 
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nenhuma mão ousada aceitareis vilmente uma 
affronta, só porque n'ella visteis brilhar algum 
diamante. 

Ah! meos caros compatriotas, abraçai 
pressurosos estas regras salutares, d'onde re- 


sultão vantagens tão consideraveis; que afu- 
gentarão esse glacial bafo da tristeza que 


vos cobre, procurando-vos a preciosa inde- 


pendencia ! q 


EO UI POST a aa amante a O OD a emma mas 


à SCIENCIA DO BOM RICARDO 


ou 


O CAMINHO DA FORTUNA. 


Amigo Leitor, 


Sempre ouvi dizer quea cousa mais agra- 
davel a um Autor era a fama de seos es- 


criptos, e sobre tudo os elogios dos outros 
Escriptores, Eu nunca gozei d'essa satis- 


facção, posto que, posso dizê-lo sem vaidade, 
tivesse adquirido, durante trinta annos, um 
nome assaz distincto entre os autores (de fo- 
lhinas se entende.) Os meos collegas no 


mesmo género de escriptos nuncã se digná- 
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rão sequer fazer de mim a mais pequena men- 
ção, de maneira que a mingoa de elogios ter- 
me-hia desencorajado inteiramente, a não ser 


o pequeno ganho efectivo que percebia.  Jul- 


gvei, por fim, que o melhor juiz das mi- 


nhas obras era o publico, pois que elle » 


as comprava e apreciava. Considerado isto, 
vêde quanto o meo amôr proprio de autor É 
deveria ficar lisongeado com o caso que vou f 
referir-vos. 
Passando um dia por uma rua, vi uma E 
quantidade de gente junta a uma porta; cu- | 
rioso como outro qualquer, perguntei o que = 
havia ali de extraordinario ? — Disseráo-me É 
que era um leilão que se ia fazer de differen- 
tes cousas. Lembrando-me então que a mi- 
nha cazaca estava ja um pouco uzada, que E E 
— bem depressa seria necessario renová-la, e | 
que talvez no leilão acharia algum pano mais 
em conta, resolvi assistir a elle, escutando 4 


no em tanto a conversa das pessoas que me 
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rodeiavão. Ella tinha por objecto, como 
de costume, a Politica, a pobreza do paiz 
e os encargos immensos que pezavão sobre o 
pôvo. Um dos da reunião, dirigindo-se a 
um velho respeitavel, que, só e um pouco 
distante, estava encostado a uma parede, 
fallou-lhe assim: E Vmce. Sor. À, não diz 
nada? Que pensa de tudo isto? Não acha 
que, apezar de todas as bellas promessas que 
nos tein feito, o pôvo estã sempre na mesma 
miséria, e talvez ainda peior que dantes ? 
Como poderemos nós pagar tantas imposi- 
çoens no estado de penuria em que nos 
achamos?—O velho ficou algum tempo ainda 
callado, sem responder cousa alguma a estas 
questoens; mas vêndo, por fim, que todos 
fazião attenção a elle, cesperavão a sua Tes- 
posta disse : 

Quereis saber a minha” maneira de pensar, 
satisfarei vossos desêjos; mas não vos escan= 
dalizeis depois se a minha resposta vos não 
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agrada. Nunca pude ser adulador, dizendo 
como os mais, quando o meo modo de vêr 
era diferente ; ou calo-me, ou hei de dizer 
que sinto; porem lembrai-vos do ditado : — 
quem verdades me diz , meo amigo é . 
Conheço como vôs o triste estado a que 
as guerras civis, as desordens, as calamidades 


de todo o género, de que ha annos a esta 


parte somos victimas, tem reduzido a nossa 
infeliz patria; sei quaes são as enormes obri- 
eaçoens que o Governo se vio obrigado a con- 
trahir para livrar-nos desse estado miseravel, 
d'esse horrivel jugo que nos opprimia, tor- 
nando-nos ao grêmio das naçoens livres, e 
restituindo-nos as garantias da nossa prospe- 
ridade futura. Mas vôs, pelo que vêjo, que- 
ríeis que esta prosperidade viesse logo n'um 
instante, sem fazerdes attenção ao tempo e 
aos remedios extraordinarios que a cura de 
males tão grandes e inveterados necessita; 


ainda mais, quereis que o Governo oua 
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Constituição, como vós dizeis, viesse trazer=vos 
a caza sacos de dinheiro, continuando vôs 
na vossa preguiça, no vosso desleixo, na 
vossa vaidade! O que acabais de dizer, que 
o pôvo está sobrecarregado de impostos, e 
n'um estado peiór que dantes, perdoai a mi- 
nha franqueza, amigo, mas é uma pura ca- 
lumnia, uma falsidade que algum malvádo, 
“inimigo do nosso bem, quiz inspirar-vos. 
Mesmo só depois do pouco tempo que data 
a nossa feliz restauração, a sorte do póvo 
tem melhorado cento por cento; se ha 
alguem a queixar-se, não é por certo elle. 
Mas eis o que faz a ignorancia; não lémos, 
nem conhecemos as cousas que mais nos inte- 
ressão, e vamos depois repetir o que os intri- 
gantes e os astuciosos nos dictárão, sem re- 
fléctirmos que muitas veses pregoamos a nossa 
propria condemnação. Acreditai-me, meos 
amigos, se não tivessemos a pagar outros im- 


postos que os do Estado, o mal não seria 
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tão insupportavel; porque já não é o des- 
potismo que os decreta, somos nós mesmos, 
ou os nossos procuradores, e não é provavel 
que nos táxem álem das nossas forças; mas 
outras imposiçoens temos muito mais onero- 
sas. A nossa preguiça impõe-nos o dobro das 
contribuiçoens que pagamos ao Governo, a 
nossa vaidade e extravagancia o tresdobro, O 
nosso desmazelo e ignorancia o quadruplo... 
Se me fallais d'estas contribuiçoens, dir-vos- 
hei que sim, que ellas são insoportaveis, e 
que tudo é pouco para as satisfazer. 

O tempo, como diz o bom Ricardo 
nas suas folhinas, é o mais precioso dos 
bens; por conseguinte a sua perca deve 
ser a maior das percas, a maior das pro- 
digalidades. 4 ociosidade, como elle diz 
tambem, assemelha-se à ferrugem, que faz 


mais damno que o trabalho: a chave de que 


se faz um uzo continuado anda sempre bri- 
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hante. Que segnificão dezêjos e esperan- 
ças de melhoras, sem fazer cousa alguma para 
isso? Deos disse ao homem : Ajuda-te, que 
eu te ajudarei. (Quem só vive de esperan- 
ças, arrisca-se a perecer de mingoa. Quem 
faz pelas cousas, rem-nas ; este dictado pode 
applicar-se tanto ao bem, como ao mal. Deos 
nunca recuzou nada a quem trabalha; as 
queixas e as lamurias são só para os pre- 
guiçosos. (Com o Governo injusto e op- 
pressor qne atê agora tivémos, alguma des- 
culpa tinheis; mas d'aqui por diante nenhu- 
ma; não vos faltará trabalho, não vos falta- 
rão motivos de alento e de estimulo, de tudo 
carecemos, de tudo se necessita. 

Mas álem do trabalho, ê necessario ter 
constancia, resolução e juizo ; porque, como 
diz o bom Ricardo nas suas folhinhas, - nunca 
vi que uma arvore mudada a cada instante 
de logar lançasse raizes, nem uma familia, 


que munca pára wum mesmo sítio, fazer 
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fortuna ;e em outra parte ainda: tres mudan- 
ças equivalem a um incendro. Assaz temos vi- 
ajado !... é tempo de assentarmos. Praze aos 
Cêos que ao menos algum proveito resulte das 
nossas viagens, das nossas emigraçoens !. « « « 
Conservai a vossa loja, ea loja vos conservard. 
Quem quer vai, quem não quer manda.— 
O olho do amo produz mais effeito que muitos 
criados — Não tomar sentido sobre seos sub= 
ordinados é entregar-lhes a bolça à sua. dis- 
posição.— A demasiada confiança nos ho= 
mens é a ruina de muita gente. — Nas cousas 
do mundo, não é a fé que nos salva, é muitas 
veses o não te-la.—Se quereis ter um criado 
fiel, prompto e que vos ame, servi-vos vÔs 
mesmos, —— Eis o que o bom Ricardo acon- 
selha, quanto à prudencia, virtude indis- 
pensavel para a felicidade. Os scos conselhos 
a este respeito chegão mesmo a ser minucio- 
sos; porque, diz elle, o mais leve descuido 
pode vira ter funestos resultados. - Pela 
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falta d'um crávo, perde-se a ferradura do 
cavalto ; pela falta da ferradura, perde-se 
o cavallo; e pela falta do cavallo, perde-se 
o cavalleiro; porque o inimigo vem, fá-lo 
prisioneiro, ou múta-o, tudo por não ter 
feito attenção à falta dum crávo na ferra- 
dura de seo cavallo. 

Porem nem só o trabalho e a vigilancia 
bastão para assegurar a fortuna; necessita-se 
tambam de economia. Se um homem, por 
muito que trabalhe, gasta tudo à medida que 
o ganha, que fará quando as forças lhe falta- 
em pela doença ou pela velhice? Que dei- 
xará à sua viuva e a seos filhinhos?*— Quanto 
mais a cozinha é gorda, diz a folhinha do 
Bom Ricardo, mais o testamento é magro 
Se quereis fazer fortuna, não indagueis sô- 
mente como é que se ganha, mas tambem 
como é que se poupa. Porque motivo não 
enriquecêrão os Portuguezes e os Hespanhoes 


apezar dos immensos cabedaes que as Améri- 
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cas e as Indias lhe enviárão ?— Porque gasta- 
vão tudo inconsideradamente à medida que 
lkes vinha. —Renunciai ás vossas loucas € Sl= 
perfluas despezas, € O necessario em tempo 
algum vos faltará; um unico vicio custa às 
veses mais caro que todas as necessidades da 
vida. Julgais que um jantar, uma festa dada 
de vez em quando, uma garrafa de vinho mais 
ou menos, não vos arruinará ; mas vêde o que 
diz, orbom «Ricardo sms 

O pouco repetido é que faz o muito. — Uma 
ligeira fenda, por onde o navio faça agua , 
basta para n submergar, se não se lhe dá atten- 
ção.—O fino paladar é 0 caminho mais curto 
para q mendicidade. —Os loucos dão as fes- 
tas, e a gente sensata vai gozar d'ellas. 

Ora dizei-me, qual é o motivo da vossa reu” 
nião aqui ?— Uma venda ou leilão de quin= 
quelharias, e outros diferentes objectos, que 

julgais se venderão em conta. Concedo que 


assim seja; mas olhai, que se d'elles não ten- 
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des absoluta necessidade, sempre vos virão a 
sahir mui caros. —Se hoje comprais o supera 
fluo, amanhã sereis obrigados a vender o nes 
cessario. Mas ha tal que jejuará voluntário 
muitos dias, com tanto que brilhe sequer uma 
só vez !... É assim que as necessidades arte 
ficiaes se tem tornado mais numerosas que as 
reaes ; é por isso que tanta gente soffre: eiso 
que obriga tanto arrogante a abaixar-se e humi- 
lhar-se diante de pessoas, que no mundo com 
desprezo tratava, o que fez dizer ao bom Ri- 
cardo nºuma das suas folhinhas, que um ple= 
deo em pé era maior que um fidalgo de joelhos. 
Quantos pedem hoje esmola, que ha pouco 
ainda vimos montados em bellos cavallos k 
e repotreados em commodas seges ! ....., 
Disgraçados! - Porque gozavão da luz do dia, 
parecia-lhes qne nunca haveria noite ! Elles 
tambem dizião: Ora o que é isto com uma 
fortuna como a minha? — Mas á força de 


meitera mão no saco, acha-se-lhe bem de- 
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pressa o fundo. Só quando o pôço estã seco 
é que se conhece o valôr da agua. Quereis 
conhecer bem o que é o dinheiro ? Não pre- 
“cisa arruinar-vos realmente, fingi que o estais, 
e ide bater a alguma porta; então sabereis 
qual é o seo pêzo e o seo valôr, a diferença 
que existe entre a sua posse e a sua falta !. +. 
- A vaidade, como diz o bom Ricardo, é uma 
verdadeira maldição; infeliz o que a possue ! 
ella lhe gritará mais forte que à necessidade, 
fallar-lhe-ha com mais império que a fome 
ou aséde. Se comprais uma bella cousa, 
tudo o mais deve ser correspondente ; e mais 
facil é reprimir a primeira fantezia, que 
deixar de satisfazer ás outras que ella comsigo 
traz. O pobre que quer imitar o rico asse- 
melha-se à arrã, que à força de inchar-se, 
julgava viria a ser tão grande como O boi. Os 
navios podem aventurar-se ao mar largo; mas 
o fragil batel nunca deve perder de vista a 


terra. "Taes loucuras, à lem d'isso, recebem 
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cêdo o seo castigo, porque, como diz ainda e 
bom Ricardo, o vaidoso almoça com a abun- 
dancia, janta com a pobreza, eceia como des- 
prezo ea vergonha. E que proveito se tira, 
por fim, d'esse apparato, d'esse brilhantismo, 
a quetudo se sacrifica? Dará por ventura 
probidade ao velhaco, talentos ao ignorante, 
merecimento a quem o não tem ? — Pessoas 
ha, infelizmente, a quem taes apparencias mui- 
to impõem, e mesmo agradão; mas o homem 
sensato nunca pode deixar de  desprezá-las, 
Que cousa é uma borboleta? — Um rasteiro 
insécto enfeitado. Tal é o peralvilho, o petil- 
mare, o dandy, &c. 


Um dos motivos que vos attrahe a esta ven- 


da é sem duvida a promessa que se vos faz 
da espera do pagamento; mas não sabeis o 
que são dividas >—Se faltais ao pagamento 
no termo fixo, o vosso crédor vos persiguirá, 
fugireis á sua vista, abaixar-vos-heis a mise. 


taveis desculpas, perdereis póuco a pouco a 


e 
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vossa franquêza, e vireis por fim a deshonrar- 
vos com as mais evidentes e despreziveis 
mentiras; porque a mentira monta à garupa 
da divida. Um homem livre nunca deveria te- 
mer ou envergonhar-se de fallar a outro qual- 
quer ; mas eis 0 que faz a pobreza; à sua vista 
foge a corajem e a virtude! Difficil cousa se- 
vá, diz o bom Ricardo, pór de pé um saco vazio. 
Sede pois laboriosos e econômicos, e nunca 
perdereis as grandes vantagens do homem livre 
e independente. Julgaes talvez que a vossa 
prospera situação actual vos permitte satisfazer 
uma fantezia; mas não olhai só para o presente; 
vêde tambem o futuro; o bello sol da manhã 
nem sempre dura. Trabalhai quanto poder- 
des, poupai quanto poderdes, eis a verdadeira 
pedra philosophal, eis o segredo de trans- 
formar o chumbo em prata, o cóbre em oiro, 
Quando possuirdes este admiravel segredo, eu 


vos prometo que nem a miséria do paiz será 
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tão grande, nem tereis tanto motivo de queixa 
contra o Governo. 

Mas para assegurar o bom succêsso de 
nossos esforços, é necessario pedir cada dia a 
assistencia d'aquelle que tudo dispõe, ea 
quem tudo está sujeito; é necessario que a 
nossa Religião não consista só na mui ligeira 
observancia de seos ritos, mas na prática de 
seo principal preceito, o amór do praximo 
em toda a sua extenção. 

Não abuzarei mais da vossa paciencia ; qui- 
zesteis ouvir-me, disse-vos 0 que a razão, a 
justiça e a experiencia me dictárão, Asli- 
çoens da experiencia, meos amigos, custão 
caras, por isso farieis bem de aproveitar-vos 
d'aquellas que de graça se vos oferecem ; a 
razão tambem é d'um natural mui vingativo, 
“quando se lhe não dá ouvidos, fa-lo sentir 
d'uma maneira terrivel ! 

Todos es.utárão attentos o discurso do 
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bom velho; mas succedeo-lhe o mesmo que 
aos sermoens ordinarios: entrar por um ouvi- 
do e sahir por outro. Quando chegou a hora 
do leilão, todos fizerão as compras mais ex- 
travagantes e desnecessarias, apezar da mi- 
séria de que antes se queixavão. As fre- 
quentes citaçoens, que elle de mim e das 
minhas folhinhas fez, poderião enfastiar 
outro qualquer; mas o meo amôr proprio 
ficou, pelo contrario, com isso inteiramente 
lisongeado, ainda que eu soubesse que a 
maior parte das cousas que elle me attribuia 
não era minha; mas tirada do bom senso, da 
razão, e da experiencia de todos os tempos e 
de todas as naçoens. Resolvi todavia apro- 
veitar-me d'este écho para me corrigir; e 
ainda que tivesse tencionado comprar pano 
para uma cazaca nova, retireime, determinado 


a fazer durar a velha ainda algum tempo. 
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ganhareis com isso tanto como 


O vosso sincéro amigo 
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Procurou-me o maior prazer a leitura da 
vossa descripção do Paraizo, bem como os 
vossos planos de vida para quando lá estivé- 
reis, agradando-me infinito a vossa. conclu- 
zão : que no em tanto porem deve-se tirar O 
melhor partido possivel d'esta pobre habita- 
ção terrestre. Eu sou de parecer que ella 
seria muito mais agradavel do que ê, se os 
homens quizessem fazer attenção sómente a 
a uma couza: não pagar demasiado caro os 
seos assobios. 

Perguntar-me heis sem duvida o que quero 


dizer por isto ? -— Sei que gostais de ouvir 


100 O ASSOBIO. 


historias; por isso contar-vos-hei esta, ainda 
que ella me diga respeito. 

Na minha terra é costume nos dias de feira, 
que só tem logar uma ou duas vezes por anno, 
os parentes e os amigos darem alguns vintens 
às crianças para comprar bonitos. Em um 
destes dias, (tinha eu então cinco ou seis 
annos) tendo o meo bolcinho bem recheado, 
fui para a feira, com tenção de comprar im- 
mensas cousas ; mas: encontrando no caminho 
um rapaz com um assobio, que me pareceo 
lindissimo, pedi-lhe que m'o vendesse, e 
dei-lhe por elle tudo o que possuia. Tornei 
para caza immediatamente, mui satisfeito da 
minha compra, e assobiando, apenas entrei, 
a atroar os ouvidos de toda a gente. Quan- 
do meos irmãos e mais familia souberão quan- 
to eu tinha dado por um tal traste, pozérão 
as mãos na cabeça, rindo às gargalhadas da 
minha loucura, e assegurando-me que tinha 


pago vinte vezes o seo valór. Aminha raiva 


- O ASSOBIO. 101 


e vergonha de ter sido enganado ainda aug- 
mentou mais quando me enumerárão as lin- 
das cousas que com esse dinheiro poderia ter 
comprado, de maneira que peguei no assobio, 
fi-lo em bocados, protestando qué eu me lem- 
braria da historia toda a minha vida» Com ef- 
feito, esta lição d'alguma utilidade me tem ser- 
“vido: Quando me vêjo prestes a cahir em 
alguma emboscada, e que della me lembro, 
páro, dizendo: Nada, não paguemos dema- 
siudo caro o assobio. 

Agora, que a idade e a experiencia me 
tem feito conhecer os homens e as suas ac- 
çoens, é que me admiro da grande quanti- 
dade de gente a quem acontece o mesmo que 
a mim me aconteceo quando era criança. 

Quando vêjo um d'esses ambiciosos, que 
perdem o seo tempo, a sua tranquilidade, a 


sua honra, e às veses mesmo a sua fortuna, 


em troco V'alguma frivola destincção, de que 


= 
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não tirão proveito algum, digo logo comigo : 
caro paga aquelle o seo assobio. 

Quando encontro um d'esses infelizes, a 
quem a inveja rala as entranhas, julgando que 
a sua felicidade só depende da aniquilação 
dos outros ; que calumnía e tira a reputação 
de pessoas que nunca lhe fizérão mal algum 
e que elle apenas conhece, só porque lhe 
não vê a camiza çuja, as botas rotas, e por- 
que lhe não contão a sua vida; compade- 
cendo-me de seo triste aspecto, tenho vontade 
de dizer-lhe : disgraçado ! olha que te enga- 
nas, o mal que dizes e procuras fazer aos 
outros não melhorará a tua sorte; caro pagas 
o assobio. 

Se por acaso conheço algum aváro, que re- 
nuncia todas as commodidades da vida, todos 
os prazeres razoaveis, a estima de seos conci- 
dadãos, a doce satisfação de fazer bem aos 
seos semelhantes, e isto para adorar um bo- 
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cado de metal amarello, repito comigo : Que 
caro custa áquelle o assobio ! 

Quando vêjo tanta gente gastar em insen- 
satos prazeres ou em bagatellas o tempo ne- 
cessario para a cultura de seo espirito, ou 
para o melhoramento de seos negocios e es- 
tado; quando vêjo essa louca mocidade des- 
sipar em um só momento annos preciosos, 
quanto dezêjo gritar-lhes : Parai infelizes !... 
Olhai, que em vez de prazeres, procurais pe- 
nas e tormentos irremediaveis ! Pagais dema- 
siado caro o assobio . 

Quando encontrava na miséria alguem, 
que antes tinha conhecido na prosperidade, 
condoía-me d'elle, pensando que provavelmen- 
teéquetinha pago demasiado caro o assobio, 

Quando via alguma linda rapariga cazada 
com um velho asqueroso e rabujento, só por- 
que era rico, dizia-lhe tambem : Coitadinha ! 

caro te custa o assobio ! 


Em fim, estou persuadido que -a maior 
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parte das disgraças e infelicidades da espé- 
cie humana provem de se não saber avaliar 
as cousas, isto é, de pagar demasiado caro pe- 
los assobios. 

Porem eu não devo ser tão sevêro para 
com os outros, lembrando-me que tambem 
fiz como elles, e que ha no mundo cou- 
sas tão tentadoras, que hoje mesmo , ape- 
zar de todos os meos bellos protestos, ainda 
por ellas me arruinaria, sem me importar que 
depois me dissessem : Pagaste caro o assobio. 


A CORTE E OS CORTEZAÓS. 


O livro de Job é chamado pelos Theologos 
um poema sagrado, feito como as demais 
Santas Escripturas, para instrucção e pro- 
veito dos homens. Lendo outro dia o pri- 
meiro capitulo d'este divino poema com esse 
fim, fiquei admirado da semelhança que en- 
contrei entre o que se passou na Corte do 
melhor de todos os Principes, do mais 
poderoso dos Monarchas, de Deos emfim, 
com o que ainda hoje se passa na Corte dos 
Princepes modernos. Eis a passagem de 
que falto : 

se Um certo dia como os filhos de Deos se 
tivessem presentado diante do Senhor, achou- 


se tambem entre elles Satanaz. 
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“E o Senhor lhe disse: D'onde vens tu 2 


Elle respondeo, dizendo: Gireia terra, e 
andei-a toda. 


** E o Senhor lhe disse: Acaso consideras- 
tetu a meo servo Job, que não ha semelhante 
aelle na terra; varão sincéro e recto, e 
que teme a Deos, e que se afasta do mal? 

** Satanaz respondendo, disse: Acaso Job 
teme de balde a Deos 2 
- « Não circumvallaste tu a elle, ea sua 


caza, e a todos os seos bens; não tens aben. - 


çoado as obras de suas mãos, e não tem as 
suas possessoens crescido na terra ? 
“* Mas estende tu um pouco a tua mão, e 


toca em tudo o que elle possue, e verás 


se elle não te amaldiçoa na tua mesma 
cara, &c. 

Ora não é isto, quasi palavra por palavra, 
o que acontece em quasi todas as Cortes? 
Se um Rei, observando algum seo antigo vali- 
do, que ha tempos não via, depois de se in- 


formar aonde tem estado e oque tem feito, lhe 
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perguntase conhece um tal (seo novo favorito) 
fazendo delle um grande elogio, qual será a 
resposta do invejoso cortezão ? 

Não fará elle como Satanaz, responden- 
do por uma nova questão: E JF. serve 
debalde a Vossa Magestade? Não & elle 
Conde ou Marquez, não tem tass e taes com- 
mendas, taes e taes logares? Disgráce-o Vossa 
Magestade, tire-lhe tudo quanto lhe tem dado, 
e conhecerá então o seo grande amôr, as suas 
grandes virtudes» «eo 


Qual é a instrucção que pode tirar-se d'esta 
allegoria do livro santo ? 

Muita é que ella pode fornecer-nos; mas 
a principal e a mais patente é: que os Prin- 
cepes e os que governão não devem ter fa- 
voritos declarados, e muito menos ainda dar 


ouvidos a denuncias particulares, ea mexeri- 


cos; pois que cousa alguma excita tanto a inve- 


ja éoodio como a especialidade com que elles 
alguem tratão. 


me ias 
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Nºesse tempo não havia ainda serralheiros 


em toda a parte. E os mercadores de Ma- 


dian passavão com os seos camellos carregados 
de myrrha, balsamo, e instrumentos de ferro. 

E Ruben comprou um machado a estes 
mercadores Esmaelitas, pagando caro por 
elle; porque não havia nenhum em caza de 
seo pae. 


E Semeão veio ter com Ruben para lhe 
pedir emprestado o seo machado ; mas Ruben 
recuzou-lhe, e disse-lhe que não queria. 

E Levi veio tambem, e disse-lhe : Meo 


irmão, peço-te me emptrestes o teo machado 
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por alguns momentos; e Ruben lhe disse 
igualmente que não queria. 

Veio depois Judá, e fallou-lhe assim: Meo 
querido irmão, tu dizes que me estimas, e eu 
sempre te dei provas da minha amizade, 
peço-te agora me emprestes por algum tem - 
po o teo machado, recuzar-me-lo-has tu ? 


Mas Ruben virou-lhe as costas, e fez-lhe o 


mesmo que a seos outros irmãos. 

Ora aconteceo que, Ruben estando a cortar 
lenha ao pé d'um rio, o seo machado cahio |. 
n'elle, sem, por mais que fizesse, o poder tirar ú 
ce lá. 

Mas Semeão, Levi e Juda mandárão com- 
prar machados aos Esmaelitas, e tinha ja cada 
um O seo. É 

Então Ruben veio ter com Semeão, e disse- | 
lhe: Perdi o meo machado, não posso con- 


tinuar o meo trabalho, peço-te que me em- q 


prestes O teo. , a 


“E Semeão lhe respondeo: Tu não qui- 
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zeste emprestar-me o teo machado, “quando 
carecia d'elle, tamhem agora te não empres- 
tarei o meo. 

E Ruben foi ter com Lew, e disse-lhe: 
Meo irmão, tu conheces a perca que fiz do 
meo machado e o embaraço em que me vêjo 
para acabar a minha obra; empresta-me o teo 
sómente durante o tempo que d'elle não ne- 
cessitares. 

E Levi lhe respondeo: Tu és um mão 
irmão ; não quizeste emprestar-me o teo ma- 
hado quando eu t'o pedi; mas eu quero ser 
melhor do que tu, ahi tens, pega no meo, e 
serve-te d'elle. 

Mas Ruben, escandalizado pelo mão modo 
de Levi, não quiz aceitar a sua offerta, e foi 
ter com seo irmão Judá. 

Aapenas Judá o vio, e que notou o seo ar 
acenhado e descontente, soube logo o que 
elle queria, e para lhe evitara vergonha d'um 
peditorio, disse-lhe : —— Meo queriodo ir- 
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mão! sei mui bem a pérca que fizeste 
do teo machado ; mas para que é affigir-te > 
Não tenho eu um que pode servir-nos a 
ambos?  Toma-o, meo amigo, e serve-te 
d'elle, como se fora o teo. 

“E Ruben, com os olhos nadando em lagri- 
mas, lançou-se nos braços de seo irmão, 
dizendo-lhe: A tua generosidade é grande ; 
porem a tua bondade a esquécer assim a 
minha indigna conducta para com-tigo, é 
ainda maior. Sim, tu é verdadeiramente 
meo irmão; por isso podes contar com O 


meo amôr e reconhecimento em quanto vi- 


ver. 
E Judá lhe disse: Amemos tambem nos- 5 
sos outros irmãos; não somos nós todos do É 


mesmo sangue ? 
E José, que observou tudo isto, veio con- 
tá-lo a seo pae Jacob. q 
E Jacob disse: Ruben fez mal ; mas arre- A 


pendeo-se; Semeão tambem fez mal; Levi a 


E 
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não esta isento de censura, 

Mas o coração de Judá é o d'um Princepe; 
Judá tem a alma d'um Rei. Seos filhos se 
prosternarão diante d'elle; e elle reinará 
sobre seos irmãos, 


CARTA DE FRANKLIN A BENJAMIN WEBB, 
ENVIANDO-LHE DEZ MOEDAS. 


Passy 22 de Abril de 1748, 


Recebi a sua carta de 15 do corrente, ea 
brochura a ella junta. O quadro que me 
faz da sua situação afflige-me infinito. En- 
vio-lhe incluso esse bilhete de dez moedas ; 
não pense que é uma esmola que lhe faço, 
mas sim um emprestimo. Quando tornar 
para a sua patria estou certo que, com Os 
seos talentos e qualidades, achará meios de 
viver ainda feliz, e de pagar todas as suas 
dividas. Então peço-lhe que, quando en- 
contrar um homem de bem, que se ache na 
posição em que VYmc, hoje se acha; lhe 
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pague esta soma, recommendando-lhe de 
a embolçar pela mesma maneira, logo que 
possa e ache a occasião, Espero que estas 
déz moedas passarão assim por muitas mãos 
antes de cahir nas d'algum homem sem pro- 
bidade, que queira obstar ao seo andamento. 
É um artifício que emprégo ás vezes para 
fazer um maior bem com pouco dinheiro ; 
não sendo assaz rico para ajudar a todos que 
necessitão, vejo-me obrigado a usar de as- 
tucia para isso. : 
Acredite os meos sincéros votos para a sua 
prosperidade futura, e os protestos de con- 
sideração, com que tenho a honra de ser, 
&c. | 


SOBRE A GRATIDAÃO* 


Os homens tem ordinariamente idéas mui 
falsas sobre os beneficios, as obrigaçoens 
e o reconhecimento. Tão penivel é à 
maior parte d'elles o sentir-se obrigados, 
que se procura todas as razoens e argumentos 
para provar que ja nada se deve, que se tem 
satisfeito amplamenre todas as suas obriga- 


çoens. AeB. são estranhos um ao outro, 


este vê-se ameaçado de ser preso por dividas. 


A empresta-lhe o dineiro necessario para 


* Extracto d'uma conferencia de Franklin com Mr, 
Granville, que procurava persuadir-lhe de tratar da 
paz com Inglaterra, semo concurso da Franga, alliads 
da America, 
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assegurar a sua liberdade. B. devedor de 


A satisfaz passado algum tempo a sua divida; 


mas não deve por ventura mais nada? Pa- 
gou sem duvida a sua obrigação pecuniaria, 
mas fica-lhe a divida da gratidão para com À; 
que o salvou d'um tão grande perigo. Se 
depois Bacha A na mesma posição em que 
elle se tinha achado, e lhe empresta dinheiro, 
pode satisfazer então parte da sua divida; digo 
parte, e não toda; porque, quando À empres- 
tou dinheiro a B, não bavia ainda benefi- 
cio algum anterior que a isso o obrigasse. 
Por tanto, julgo que se À tiver segunda vez 


necessidade dos serviços de B, este é obriga-. 


do a prestar-lh'os. 


SOBRE A VERDADEIRA PIEDADE 
E RELIGIÃO. 7 


Se tive a felicidade de vos poder ser . util 
em alguma cousa, o unico reconhecimento 
que por isso dezêjo, é que façais o mesmo a 
alguem que de vossos soccorros necessitar, à 
fim de estabelecer uma reciprocidade de obri- 
gaçoens entre os homens; porque o gênero 
humano deve considerar-se uma unica e mes- 
ma familia, 

Quando posso ter a ventura de prestar al- 
gum: pequeno serviço, não acho que fiz favór 
algum ; foi uma divida que paguei. Nas 


minhas viagens, e em toda a minha vida, 


+ Extracto d'uma carta escripta por Franklin a 
George Whitefield, um dos fundadores da seita reli- 
giusa dos Methodistas, e a quem Franklin tinha curado 
«uma paralysia, por meio da eléctricidade, 
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quantos beneficios, quantas obrigaçoens tenho 
recebido, que eu nunca poderei retribuir ? 
É quantos favores e graças recebo.cada dia 
de Deos, a quem, pela sua grande superiorida- 
de, nunca poderei mostrar o meo reconheci- 
mento, a não ser pela boa vontade e promp- 
tidão a soccorrer seos ontros filhos, e meos 
irmãos ?  Poder-me-hei enganar ; mas não 
creio, que acçoens de graças e louvores, 
posto que repetidos cada dia, bastem para o 
cumprimento das nossas obrigaçoens para 
com nossos semelhantes, e ainda menos pará 
satisfazer o que devemos ao nosso Criador, 
Tambem estou longe de pensar que mereçã- 
mos o Céo, só pelo pouco bem-que aqui po- 
demos fazer. Por Céo entendo um estado de 
felicidade, infinito em. valór, eterno na du- 
ração; e que pode o homem fazer que seja 
digno d'uma tal recompensa? | Aquelle que 
por ter dado um copo d'agua a uma. pessoa 


com sêéde, exigisse uma quinta ou outra 
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grande propriedade em 1ecompensa, seria 
módico nas suas pretençoens, em comparação 
d'aquelle que, pelas suas obras, Julgasse mere- 
cero Céo. Quanto a mim, nunca pensei 
que fosse digno d'uma tal felicidade, nem 
mesmo tive nunca a loucura de o pedir ; sub- 
metto-me satisfeito á vontade e à disposição 
d'esse Deos que me criou, e que até aqui me 
tem protegido e abençoado; confio em sua 
bondade paternal, esperando que elle não 
quererá a minha infelicidade eterna, pois 
que mesmo as contrariedades e afflicçoens que 
por momentos soffro, tornão-se, as mais das 
veses, em proveito meo. 

A Fé religiosa é por certo mui util, e não 
sou eu que nunca contribuirei para a fazer 
diminuir ou enfraquecer no mais leve ponto ; 
mas desejaria que ella produzisse uma maior 
quantidade de boas obras, de que vêjo ordi- 
nariamente practicar a essas pessoas, que tão 


religiosas se dizem. Porboas obras entendo, 
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obras de bondade, de charidade, de piedade, 
de espirito publico ou patriotismo, o que não 
consiste sô em ir à missa regularmente, em 
confessar-se muito a meudo, (vindo de lá 
como se foi) ; em não comer carne, ou cousa 
que lhe cheire, nos dias prohibidos ; em 
recitar cada dia longas camandulas, e estúpi- 
das oraçoens, não digo só indignas da Divin- 
dade, mas que todo o homem sensato ouviria 
com desprezo e vergonha. Adorar a Deos é 
um dever; ter uma religião e segui-la, é util 
e proveitoso; mas limitar-se aos ritos da Re- 
ligião, desconhecendo o seo espirito, é asse- 
melhar-se a uma arvore, que se julgaria op- 
tima, só porque deita regularmente as suas fo- 
lhas, sem nunca se lhe vêr o fructo. 

O vosso sublime Mestre não dava tanto 
valôr a essas apparencias e demonstraçoens 
exteriores, como muitos de seos desciplos mo- 
dernos. Elle preferia aquelle que punha em 


prática a palavra ao que se contentava só 
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de repeti-la; o herege, mas caritativo Samari- 
tano,ao padresem charidade, posto que ortho- 
doxo, e ao Levita sagrado e fastuoso ; declara 
que, os que derão de comer a quem tinha fo- 
me, de beber a quem tinha sede, de que co- 
brir-se aos que tinhão frio, soccorros ao estran- 
geiro, alivio ao enfermo, sejão elles d2 que 
“religião forem, serão recebidos n'esse tremen- 
do dia derradeiro, no em tanto que os que 
dizem: “Senhor. Senhor! detestando e per- 
seguindo os que não pensão ou fazem como 
elles, fosse a sua religião, a sua fé capaz de 
obrar milagres, serão infallivelmente repu- 
diados. &* 


PARABOLA SOBRE A INTOLERANCIA. 


1. E depois d'isto, Abraham foi-se assen- 
tar á porta da sua barraca, à hora do pôr do 
sol. 

2. E vio um homem, ja quebrado pelo 
annos, chegar pelo caminho do deserto, apoy- 
ado sobre o seo bordão. 

3. E Abraham levantou-se, veio ter com 
elle e disse-lhe: tende a bondade de entrar 
na minha barraca, lavareis os pês, repousa- 
reis esta noite, e amanhã pela manhã conti- 
nuareis vosso caminho. 

4. Porem o homem respondeo : Fico-lhe 
obrigado ; mas descançarei aqui mesmo de- 


baixo d'esta arvore. 


gas 
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5. E Abraham tornando a instar com elle, 
cedeo enfim, entrárão ambos na barraca, e 
Abraham foi buscar pão sem fermento, que 
comeérão. 

E quando Abraham vio que o homem não 
rezava, disse-lhe: Porque não rezas tu, € 
adoras a Deos todo poderoso, criador do Céo 
e da Terra ? 

7. E o homem lhe respondeo e disse: 
Eu não adoro o Deos de que fallais, nem in- 
voco seo nome; porque o meo Deos é outro; 
que mora em minha mesma caza, e que provê 
a todas as minhas necessidades. 

8. E o relígioso zêlo de Abraham irri= 
tando-o contra este herége, levantou-se, que- 
bron-lhe um pão nas costas, e deitou-o fóra 
da barraca. 

9. E lá pelo meio da noite, Deos chamou a 
Abraham, dizendo-lhe : Abraham, que fizeste 
do estrangeiro ? 

10. E Abraham respondeo, e disse: — 
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Senhor ! elle não queria adorar-te, nem invo- 
car teo nome; por isso o castiguei, e o expulsei. 

lt. E Deos disse: Não o tenho eu, por- 
ventura, supportado cento e noventa e oito 
annos, supprindo a todas as suas necessidades, 
apezar da sua rebellião contra mim? Não 
podias tu, que tamdem és pecador, supportã- 
lo sequer uma noite? 

12. E Abraham disse: Que a cólera do 
Senhor não se enflame contra o seo servo; 
sim, pequei; perdoai-me, Senhor ! pela vossa 
infinita misericordia. 

13. E Abraham levantou-se, e foi ao deserto 
procurar o homem por toda a parte; e achan- 
do-o, pedio-lhe perdão do que lhe tinha 
feito, trouce-o outra vez para a sua barraca, 
enchendo-o de presentes, quando elle quiz 
partir. 

14. E Deos fallou segunda vez a  braham, 


dizendo-lhe: Em castigo da tua culpa, a tua 
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géração soffrerá, durante quatro centos annos, 
um captiveiro em terra estranha. 
“15. Mas em attenção ao teo arrependi- 


mento, livrá-la-hei depois, elevando-a em 


poder, e nos bens de toda a sorte. 


SOBRÉ A MISERICORDIA DE DEOS*. 


Senti infinito a noticia que me deo da 
morte do nosso amigo Benjamin Kent; porem 
espero que elle estará gozando presentemente 
da felicidade eterna na mansão dos justos, ou 
pelo menos em-algum logar preparatorio para 
isso. O motivo d'esta minha esperança é 
que elle, posto que não fosse dos que seguião 
mais à risca as práticas da Raligião, era com 
tudo um perfeito homem de bem e possuia 


verdadeiras virtudes. Se era hypocrita era-o 


* Extracto d uma carta de Franklin a Miss Partridge, 
datada de Philadelphia a 26 de Novembro de 1788. 


SOBRE A MISERICORDIA DE DEOS. 127 


mo sentido inverso dos outros, querendo -se 
fazer passar por peior do que realmente era. 


Quão attonitos ficarão todos esses fanaticos 
intolerantes das differentes seitas quando, no 
ultimo dia, encontrarem no Cêo (se lá forem) & 
as pessoas que elles aqui no mundo tinhão 
benévolamente condemnado, e, vice versa, no, 


inferno as que elles tinhão sanctificado ! 


A PORTA DO PARAIZO, 


Um militar reformado, do nome de Mone 
trésor, vivia em uma das aldeias de França, e 
posto que fosse d'uma probidade reconhecida, 
não tinha comtudo posto ainda os pés sequer 
na Igreja da sua Freguezia. Tendo adoe- 
cido, o Prior veio logo exhortá-lo a confes- 
sar-se e a arrepender-se, a fim de poder ter 
“entrada no Paraizo.— Quanto a esse respeito, 
lhe responde o doente, estou bem descançado ; 
porque a noite passada tive uma vizão que 
me tranquillizou inteiramente—Que vizão 
foi, lhe pergunta o Prior ?— Eu lh'a digo : 
Vi-me à porta do Paraizo com outra muita 


gente, que queria entrar como eu. 5. Pedro 
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antes de abrir a porta, perguntava a cada um 
de que religião era; um respondia-lhe: eu 
sou Catholico Romano—Bem, dizia S. Pedro» 
abrindo a porta, entre, e va para acolá to- 
mar o seo logar entre os Catholicos Roma- 
nos. Vinha outro e dizia: Eusou Protes- 
tante, da Igreja Anglicana, —Bem está | entre, 
e tome para aquelle lado, que é o logar dos 
Protestantes. Um outro dizia: Eu sou 
Quaker. — E. 8. Pedro, abrindo sempre a por- 
ta, dizia-lhe : va por esta banda, e lá achará o 
logar dos Quakers. Chegou por fim à minha 
vez, e 8. Pedro perguntou-me de que religião 
era. — Ai de mim, Senhor ! lhe respondi 
eu, o pobre Diogo Montrésor não tinha ne- 
nhuma !-—Mão é isso, me tornou o bom San- 
to; mas entre sempre, e vêja se acha algum 


logar aonde possa accommodar -se 


OS EPHEMEROS. *' 


Lembrar-vos-heis talvez d'esse bello dia 
que passámos nos deliciosos jardins, e na en- 
cantadora sociedade do Moulin-Joli, e que 
em um de nossos passeios eu deixei a socie- 
dade, e estive algum tempo ausente, vou con- 
tar-vos agora O que a issodeo motivo. 

Passando por uma das ruas do jardim, no- 
tel uma quantidade de moscas mortas, que 
conhecei pertencerem a essa espécie ephéme- 


ra, cujas repetidas geraçoens nascem, crescem 


Carta de Frankliua Madame Brillon, datada de 
Passy no mez de Agosto de 1778. 
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e morrem em um só dia; mas, um pouco 
distante, vi um bando d'ellas vivas, que fal- 
lavão umas com as outras. Sabeis mui bem 
que eu entendo a lingua das espécies inferio- 
res à nossa, e que mesmo O grande estudo 
que a ella tenho dado & a melhor excusa que 
posso ter para os poucos progressos que na 
vossa tenho feito. Quiz saber por curiosi- 
dade qual seria o objecto da conversa de ani- 
maes de tal natureza; porem à vivacidade 
propria da sua nação fazendo-os fallar trez 
e quatro ao mesmo tempo, foi-me impossivel 
comprehender bem todos os seos discursos. 
Pude sômente colligir que havia entre elles 
dous partidos, tendo cada um por objecto a 
defensa d'uma de duas comicas ou cantatri- 
ces estrangeiras, (uma abelha e uma cigarra) 
ultimamente chegadas a um de seos theatros, 


pondo n'estas discussoers tal importancia e 
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vivacidade, como se tratassem d'um ponto de 
interesse nacional. 

Deixei este grupo fashionable de ephême- 
ros, para escutar um velho ephêmero respeita- 
vel, queestava só debaixo d'uma folha fallando 
comsigo mesmo. O seo solilóquio divertio- 
me infinito, e copiei-o na esperança que elle 
poderia talvez agradar tambem á'quella, a 
quem eu devo o mais delicioso dos meos pra- 


zeres, os encantos da sua sociedade e con- 


versação, a harmonia celeste dos sons que seos - 


lindos dedos fazem vibrar. 

«Era, dizia comsigo o pobre velho ephé- . 
mero, a opinião dos Sabios Philosophos da 
nossa raça, que vivêrão e florecérão nos se- 
culos passados, que este vasto mundo * não 


duraria mais de dezoito horas. Parece-me 


Moulin-Joh, 
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que esta opinião não deixa de ter 0 seo fun- 
damento ; pois que, pelo movimento appa- 
rente do grande luminar, que dá vida a toda 
a natureza, e que só no meo tempo tem ja 
declinado d'uma maneira sensivel para O 
Oceano* que limita esta terra, pode-se calcu- 
lar que a sua carreira terminará pouco mais 
ou menos n'essa épocha, apagando seos fogos 
nas aguas que nos rodeião, e deixando o 
mundo sepultado nos gêlos e nas trévas, que 
necessariamente devem produzir a morte e a 
. destruição universal. Ora eu ja tenho vivido 
sete horas d'estas dezoito, idade extraordina- 
ria para um ephémero ! Não são menos de 
420 minutos ! bem poucos podem gabar-se 
de ter vivido tanto. Tenho visto gêéracoens 


inteiras nascer, florecer e desaparecerem! Os 


eia cera 


* O Rio Senna. 
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meos amigos presentes são-os filhos e os netos 
dos meos amigos d'outr'ora ! Mas o meo fim 
deve estar proximo, porque o curso da natu- 
reza não pode interromper-se, sete ou oito 
minutos é o muito que posso esperar de 
viver ainda. E de que me servem a mim 
agora todos os meos trabalhos e fadigas para 
ter ajuntado sobre esta folha uma quantidade 
de provisoêns, que eu não poderei consumir, 
ainda que vivesse outro tanto tempo como 
tenho vivido? De que me servem todos .os 


meos trabalhos e esfórços que fiz para melho-. 


rar à sorte dos meos compatriotas, habitantes 
desta monta ? De que me “servem as mi- 
nhas descobertas e indagaçoens philosophicas 
emprehendidas para o bem da nossa espécie 


em geral? Que podem as leis sem os cos-, 


tumes?* O decurso dos minutos tornará a 


* Quid leges sine moribus. 


[Horat. Ode 24. Liv. 3.] 
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géração presente dos ephémos tão corrom- 
pida como o das outras moutas mais antigas, 
e por consegninte tão disgraçada como ellas; 
os passos e progressos da philosophia são 
alem d'isso mui lentos ! a arte é longa, a 
vida breve!* O meos amigos, para me 
consolar, dizem-me : que me devo achar feliz, 
pois que meo nome viverá na posteridade. 
Mas de que serve a famaea gloriaa um 
ephémero que ja não existe? Ea Historia 
mesmo que será feito d'eila, quando chegar a 
decima oitava hora, quando o mundo, q 
Moulin-Joli inteiro, não for mais que um ca- 
hos, um montão de ruinas ? 

Quanto a mim, depois de tantos trabalhos, 
de tantas fadigas, só me resta, de bem real: 


a satisfação queime procura a lembrança dos 


) 
* Ars longa, vite brevis, tempus preceps. 


(Hippocr, aphor Aphor-1) 
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poucos servicos que pude prestar aos meos se- 
melhantes; a agradavel sociedade d'um pe- 
qreno numero de Senhoras ephémeras do 
meo conhecimento, e de quando em quando 
o doce sorrizo e a divina harmonia da sempre 


amavel —— Brilhante. 
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